
A grande devoção do Oratório do Porto 

«L'histoire de la Congrégation de l'Oratoire au Portugal n'a 
pas encore été écrite». Assim se exprime, há cerca de dez anos, 
sem quaisquer rodeios, Jean Girodon 1 . As coisas modificaram-se, 
porém, sensivelmente, desde então. Ele mesmo deu precioso 
contributo em duplo sentido: ao traçar, em sugestivas pinceladas, as 
principais etapas da sua história, por vezes atribulada; e ao oferecer 
a edição crítica dum grande bloco de cartas inéditas do P. Bartolomeu 
do Quental, fundador do Oratório em Portugal. 

Em 1982, o Prof. Eugénio dos Santos publicou um excelente 
trabalho sobre as origens do Oratório no Norte de Portugal 2 . 
O mérito desta obra não está só na elaboração histórica que oferece, 
mas também — diríamos até principalmente — no levantamento e 
enumeração das fontes que proporciona. Pareceu-nos por isso chegado 
o momento oportuno para dar a conhecer um devocionário do 
Oratório do Porto, publicado há 220 anos, e contribuir também, 
de maneira modestíssima embora, para a história da Congregação 
no Norte do país. 

Em 1762 era editado no Porto um livro com o seguinte título: 
Escudo admirável para os males da vida; torre fortíssima para o instante 
da morte, e patrocínio efficaz no divino Tribunal, proposto em hum 
fervoroso exercido, ou novena para os nove dias antes da festa da beatíssima 
Trindade da terra, os santíssimos peregrinos Jesus, Maria, José, no ternís-
simo, e affectuoso mysterio do seu desterro, que para mayor honra, gloria, 
e culto seu lhe dedica, e consagra o Padre Manoel Jozé, da Congregaçaõ do 
Oratorio do Porto; indigno escravo dos mesmos Santos. — Segunda 

1 Lettres du Père Bartolomeu do Quental à la Congrégation de l'Oratoire de Braga 
(29.IX.1685-22.XI.1698), Lecture, introduction et notes de J e a n G i r o d o n , Paris 1973, p. IX. 

2 E u g é n i o dos S a n t o s , O Oratório no Norte de Portugal. Contribuição para o estudo da 
história religiosa e social, Por to 1982. 
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impressão mais accrescentada com varias novenas, e devoçoens. 
— Porto: Na Offic. de Francisco Mendes Lima. Anno de 1762 3 . 

Antes de nos debruçarmos de maneira mais directa sobre esta obra 
e seu significado, parece-nos indispensável salientar a importância dos 
manuais de piedade para a história do sentimento religioso, história 
que também em Portugal, como nos afirma peremptoriamente um 
dos seus bons conhecedores, Robert Ricard, «en dépit des récents 
efforts, reste un domaine trop délaissé»4. 

Os livrinhos de piedade modelaram, com as suas devoções, a alma 
religiosa e simples do nosso povo, facto de que muito bem se 
apercebeu Miguel Torga 5 . As devoções, praticadas ao lado, por vezes 
à margem, da vida litúrgica —, esta celebrada até data bem 
recente em latim —, alimentaram durante séculos a vida espiritual 
do povo cristão e ajudaram milhões de almas a elevarem-se no 
caminho da santidade, em muitos casos até em arroubos de misti-
cismo. Por outro lado, à semelhança dos vasos comunicantes, elas 
reflectem o sentir religioso mais profundo do povo português, porque 
os seus autores, muitas vezes sem grande cultura teológica, aí 
encontraram a maneira mais apropriada de dar forma aos anseios mais 
íntimos da sua religiosidade. 

Os livrinhos de piedade, com as suas devoções, caracterizam 
também os diversos movimentos e centros de irradiação espiritual. 
Assim se pode dizer que eles reflectem, por exemplo, a espiritualidade 
franciscana, dominicana, teresiana, etc.. E quando se trata de novas 
fundações, toma-se indispensável auscultar pelo interior a sua orienta-

3 Ver disposição gráfica dos diversos elementos do tí tulo mais adiante, na repro-
dução fotográfica. Anotar a gralha da palavra José, na linha Jesus, Maria, José, escrita com s 
e não c o m z, c o m o sempre acontece n o corpo do l ivro e no própr io frontispício com o 
n o m e do autor, P. Manoel Jozé. 

4 R o b e r t R i c a r d , Études sur l'histoire morale et religieuse du Portugal, Paris 1 9 7 0 , p. 3 8 2 . 
5 S. Martinho de Anta, 7 de Abril de 1977 — O poder da palavra! Morreu a Maria 

da Purificação, que até n o n o m e era eloquente, e o povo, sem outra santa mulher que lhe 
soubesse perpetuar o apostolado, ficou, pela primeira vez na vida, privado de purgar a alma 
atribulada na Via Sacra tradicional. 

— Sete foram as quedas que deu o nosso amorosíssimo Jesus, desde o horto até casa de Annaz... 
— Louvado seja tão bom Senhor! 
— Os açoutes que lhe deram passaram de cinco mil; e três vezes chegou ao trânsito 

da morte, quando o açoutaram... 
— Louvado seja tão bom Senhor! 
As cruzes das várias estações lá estão erguidas no compr ido caminho do Calvário. Mas 

este ano n inguém se vai ajoelhar contr i to diante delas. Falta a voz que chamava as consciências 
à contemplação do sofr imento exemplar de Cristo. E o dia de Páscoa que se aproxima, como 
nSo teve a vivência explicitada da Paixão divina, parece j á desesperançado nos olhos de todos. 
Sem verbo não há catarse. E sem catarse não há ressurreição. — M i g u e l T o r g a , Diário, Vol. X I I , 
pp. 175-176. 
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ção espiritual, sem o que o historiador se arrisca a ignorar a natureza 
da seiva que alimenta, o dinamismo, por vezes surpreendente, da sua 
acção. Como nos modernos relógios de quartzo, a vida de piedade 
dos jovens institutos religiosos é a pilha que movimenta todo o 
maquinismo da acção renovadora de carácter espiritual, religioso 
e social. Bem o compreendeu, no caso do Oratório do Porto, 
o maquiavélico Marquês de Pombal, quando, em 1769, intimou o 
bispo do Porto a proibir aos Congregados de pregar e confessar, 
e ainda abrir a igreja, da parte de tarde, para os exercícios de piedade. 

Os historiadores, bibliotecários e bibliófilos, só se têm interes-
sado, de maneira geral, pelas obras de carácter literário, menospre-
zando este importante meio de informação do sentir religioso nacional 
e do falar espiritual do nosso povo. É nessa perspectiva que a revista 
«Didaskalia» entendeu dar a conhecer, em reprodução fotográfica, 
o texto da novena da grande devoção do Oratório do Porto, da auto-
ria do P. Manuel José, e proporcionar assim aos estudiosos um instru-
mento de trabalho objectivo e concreto. 

Espiritualidade 

A grande devoção do Oratório do Porto é a devoção à 
beatíssima Trindade da terra, a família sagrada de Jesus, Maria e José, 
contemplada n o mistério do seu desterro no Egipto. 

Para se compreender correctamente o seu significado histórico, 
importa distinguir a devoção como tal, da novena que prepara a festa. 
O P. Manuel José, autor da novena, não é o iniciador do movimento. 
Quando publicou o livro, para dar forma vivida à preparação da festa, 
já a devoção era partilhada por grande parte da população do Porto, 
como ele próprio confessa 6: «É tão célebre a devoção do Santíssimo 
Desterro de Jesus, Maria e José para o Egipto, que não necessita de 
estímulos que lhe afervorem seus cultos, maiormente no presente 
tempo, em que a sempre nobre e leal cidade do Porto tanto se 
se esmera em venerar estes Santíssimos Peregrinos na Igreja da 
Congregação do Oratório, fazendo-lhe seus anuais soleníssimos 
aplausos na Quarta Dominga do mês de Abril» 7. 

6 Nesta e nas transcrições seguintes actualizámos a grafia e a pontuação. A obra do 
P. Manuel José será indicada apenas pelas primeiras palavras do título: Escudo admirável... 

7 Escudo admirável..., p. 7. 
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É evidente que o livro ajudará a estruturar a espiritualidade 
do movimento. Ele mesmo tem consciência disso e vai gastar cerca 
de 50 páginas, em longo capítulo de introdução, sob o título de per si 
significativo: Estímulo para afervorar os fiéis a devoção do Desterro de 
Jesus, Maria, José, a explicá-lo. 

Duas frases sintetizam, com lapidar clareza, o sentido espiritual 
e teológico da devoção, que fundamenta a contemplação mística, 
a vibração religiosa interior e sua transposição para a vida: «Vieram 
do Céu à terra estes Santíssimos Peregrinos para nosso exemplo. 
Oh e que eficaz exemplo, para os imitarmos, nos dão Jesus, Maria 
e José no seu Desterro! pois vivendo na íerra da terra se aproveitam 
tão pouco, que por ela vão andando, não só como Peregrinos, mas 
como fugitivos; fugindo na terra da mesma terra, donde eram 
nascidos, para habitarem na estranha, aonde lhes fosse também 
estranha toda a comodidade, que neste mundo podiam ter: que a quem 
neste mundo vive peregrino, toda a comodidade é estranha, como 
tão alheia do seu desejo, e imprópria do seu fim, a que se encaminha 
e para que foi criado» 8. 

E mais adiante: «Estejamos na terra, porque nela nos pôs Deus, 
assim como pôs a estes Santíssimos Peregrinos; mas vamos sempre 
fugindo com eles, seguindo os seus passos, desprezando o mundo, 
amando a pobreza, abraçando a Cruz, seguindo a vontade de Deus, 
prosseguindo a virtude, aborrecendo a terra, e suspirando sempre 
pelo Céu» 9 . 

Algumas destas afirmações poderão ser postas em causa pela 
espiritualidade hodierna, voltada para as realidades do mundo e da 
vida com olhos bem diferentes, mas essa não é tarefa do historiador. 
A este compete assinalar os traços mais característicos da visão 
espiritual dos Congregados no séc. xvin. Tal visão explica seguramente 
o título, e sobretudo o espírito, de uma das obras mais significativas 
do misticismo português do séc. xvni: O Feliz independente do Mundo 
e da Fortuna ou a Arte de viver contente em quaesquer trabalhos da vida, 
do P. Teodoro de Almeida, uma das vítimas do Marquês de 
Pombal, obra publicada em 1779, traduzida em castelhano (quatro 
vezes) e em francês. 

Para a celebridade da Festa muito contribuiu a protecção de 
influentes membros da Igreja. O bispo do Porto, D. Fr. José 

8 Ibiã., pp. 17-18. 
» Ibiã., p. 19. 
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Maria da Fonseca, já em 1750 havia aprovado a devoção. O cardeal 
Tempi, Núncio Apostólico em Lisboa, contemplou-a com um leque 
de indulgências, mais enriquecido ainda em 1755 pelo Núncio Filipe 
Acciaulio. E o Patriarca de Lisboa seguiu-lhes o exemplo 1 0 . 

Mas foi sobretudo a intervenção directa do Papa Bento XIV, 
a pedido de D. João V—, o grande protector dos Oratorianos—, 
que lhe deu renome e direito de cidadania. Pelo Decreto Sanctis-
simus Dominus noster, de 7 de Setembro de 1754, aprova a celebração 
da Festa no 4.° Domingo do mês de Abril —, excepto se for 
Domingo de Páscoa —, e faz privilegiado in perpetuum o sumptuoso 
altar da Sagrada Família da igreja do Oratório do Por to 1 1 . 

Quando o P. Manuel José escreveu a sua Novena de prepa-
ração à Festa, já ela gozava de grande popularidade. A última parte 
do seu Estímulo é reservada à evocação das inúmeras graças concedidas 
por seu intermédio, e constituiu autêntico Livro de Milagres, 
de particular interesse histórico para o conhecimento da vida 
religiosa e social do Porto no séc. xv in 1 2 . 

A Novena 
A Novena do P. Manuel José parece-nos documento de excep-

cional interesse para o conhecimento da vida de piedade do Ora-
tório do Porto e mesmo do sentimento religioso da época, dada a 
influência que teve na cidade, e por certo noutras regiões, em razão 
da actividade missionária dos Congregados, nomeadamente do seu 
autor. 

Sabemos pela notícia necrológica do Livro dos Óbitos que o 
P. Manuel José «foi um perfeito ecclesiástico e exemplaríssimo con-
gregado; zeloso sempre da salvação das almas se empregou quase 
toda a sua vida com as missões, discorrendo pela maior parte deste 
bispado e por fora dele com incomparável espírito de virtude de 
amor de Deus e do próximo» 1 3 . 

A Novena ilumina com luz nova a forte personalidade do autor, 
porque reflecte de maneira directa a chama da sua vida interior, 

1 0 Ibid., pp. 8-10. 
» Ibid., pp. 7-8. 
1 2 Ibid., pp. 36-51. 
, 3 E u g é n i o dos S a n t o s , O Oratório no Norte de Portugal. Contribuição para o estudo 

da história religiosa e social, Por to 1982, p. 254, nota 146. 
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religiosa e espiritual. Confirma assim outra faceta da sua actividade, 
de que se faz eco também a notícia necrológica. No confessionário 
«era para admirar o modo e santa indústria com que sabia unir a doçura 
do seu espírito'com a firmeza do seu ministério, que a todos deixava 
convertidos e amigos» 1 4. 

Não admira por isso que tenha exercido cargos de grande respon-
sabilidade no Oratório. Citemos alguns: Mestre de Noviços* nas 
eleições de 1748 (25 de Novembro) 1 5 e de 1777 (19 de Maio) 1 6 ; 
Procurador da Casa, Fazenda e Ministro em 1751 (eleições a 25 -de 
Novembro e,20 de Janeiro de 1752) 1 7 ; de novo Ministro em 1780 
(eleições a 19 de Maio) 1 8 . 

A Novena constitui autêntico tratado de espiritualidade cristã 
à volta deste episódio da vida de Cristo que é a fuga para o Egipto, 
referida no Evangelho de S. Mateus e, com abundância de porme-
nores, pelos Evangelhos Apócrifos, a que o autor recorre algumas 
vezes. 

Duas perguntas se poderão formular referentes ao trabalho do 
P. Manuel José. A primeira é de saber onde se teria inspirado 
para a sua explanação. A segunda, de âmbito mais global, diz respeito 
à origem da própria devoção. Porque é que os Oratorianos 
— os do Porto, pelo menos, — enveredaram por este sector da espi-
ritualidade cristã e não por outro? Porque é que não escolheram 
para contemplação outro acontecimento da vida de Cristo, a Paixão, 
por exemplo,. ou a Ascensão' 

Sem pretendermos responder a tal problemática, desejaríamos 
todavia salientar dois factos. O P. Bartolomeu do Quental, fundador 

. do Oratório em Portugal, a que deu aliás características muito próprias, 
escreveu um livro de meditações sobre a Infância de Cristo19. São 
ao todo 26, e entre elas há uma — a XXII — que tem por título: 
Da fugida do Menino Deus para o Egipto em companhia da Virgem 
Mãe e de S. fosé. Não se poderá afirmar que esta meditação tenha 
maior relevo que as outras —, ocupa aproximadamente dez páginas, 

1 4 Ibid., p. 271, nota 213. 
1 5 E u g é n i o dos S a n t o s , A Congregação do Oratório do Porto. Subsídios para a sua 

história. Dissertação de Licenciatura apresentada à Faculdade de Letras do Porto, Porto 1968, 
p. 319. 

1 6 Ibid., p. 330. 
1 7 Ibid., p. 321. 
1 8 Ibid., p. 332. 
1 9 P . B e r t h o l a m e u d o Q u e n t a l , Meditaçoens da Infanda de Christo Senhor nosso. Da 

Encarnaçaõ atè os trinta annos de sua idade, Lisboa 1682. 
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207-217 —, e que esteja na origem da devoção do Porto; mas poder-
-Se-á perguntar em que medida esta obra terá influenciado a orienta-
ção espiritual do Oratório português. 

O outro facto reside na aproximação de sentimentos místicos 
que pode verificar-se entre a Dedicatória do livro do P. Manuel 
José 2 0 e a das Meditações do P. Bartolomeu do Quental. Vejamos as 
primeiras linhas desta última: «A Soberana Rainha dos Anjos, Mãe 
de Deus e Senhora dos Homens, Maria Puríssima e Santíssima. Aonde, 
senão a vossos pés, soberana "Rainha dos Anjos e Advogada dos 
homens, poderá buscar amparo esta obra que tanto necessita dele? 
A quem, senão a vós, se devií* oferecer, quando não fosse por 
devoção, por dívida e conveniência? Por dívida, porque como vós 
lhe agenciastes o sucesso, a vós se deve a dedicatória. Tudo o que 
neste livrinho há (se alguma cousa há) de ciência e de espírito, a vós 
o reconheço dever, porque uma e outra cousa aprendi na vossa 
escola...» 2 1. Seguem-se mais três páginas no mesmo estilo. 

Parece fora de dúvidá que o P. Manuel José ao escrever a 
Dedicatória do seu livro tinha presente a obra do P. Bartolomeu do 
Quental. Tal facto não invalida a originalidade nem o valor do seu 
trabalho. A Novena pode considerar-se como modelo perfeito deste 
tipo de exercício espiritual. 

Importa salientar que também a história das novenas, tão 
populares nos séculos xvm e xix, está ainda por fazer. Da Novena 
do P. Manuçl José gostaríamos de salientar apenas uma faceta, 
faceta que a nosso ver melhor retrata a intensidade da sua vida 
interior 2 2: as jaculatórias, as inúmeras e sugestivas jaculatórias, com as 
quais em certos dias pede aos devotos que formem um Tercinho. 
Algumas delas estão ainda vivas na religiosidade popular, alimentando 
a vida quoddiana de oração. 

2 0 Ver mais adiante a reprodução completa do texto. 
2 1 Op. c., p. II. 
2 2 O P. Manuel José, filho de Domingos Tavares e de Catarina de Santa Rosa , 

nasceu no Por to , freguesia da Sé, e m o f r e u a 26 de Abril de 1795, com a idade de 81 anos. 
O povo considerava-o c o m o santo, a ju lgar pelas manifestações de veneração que lhe 
tributou, a quando da sua mor te , referidas quer no Livro dos Óbitos da Congregação do Oratório 
do Porto, foi. 32-33, quer no Livro dos Noviços. Altamente significativa a este respeito é 
a anotação deste últ imo, publicado p o r E u g é n i o dos S a n t o s , Livro dos Assentos dos Noviços do 
Oratório, Por to 1972, p. 51: «Concorrreu imenso povo a tocar-lhe contas e outras cousas, cla-
mando que morrera o santo. Tinha 81 anos, feitos em dia de Santa Bárbara, e de Congre -
gação 64, feitos em 12 de Fevereiro». 
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Aqui, uma vez mais, encontramo-nos diante duma forma de 
expressão do sentimento religioso cuja história está ainda por fazer 
em Portugal. E quando um dia for tentada, será necessário investigar 
em que medida o livro do P. Manuel José contribuiu para a sua 
expansão e se será ele o autor de todos os formulários que propõe 
na sua obra. 

Presente reedição 

A segunda edição do Escudo admkátiel para os males da vida 
do P. Manuel José, Porto 1762 —, não conhecemos nenhum 
exempkr da primeira —, forma um pequeno volume encadern?do, 
medindo 135 X 80 mm, com mancha tipográfica de 110 X 65 mm 
e 330 páginas. Para facilitar a leitura, aumentámos alguns milímetros 
à nossa reprodução fotográfica e fizemos a montagem da Dedicatória, 
que no original ocupa duas páginas, em uma só. 

A obra, conforme esclarece aliás o próprio título, divide-se 
em duas partes. A primeira contém a Novena; a segunda, outras 
devoções. Pelos motivos acima apontados só reeditamos a Novena, 
excluindo a introdução constituída pelo Estímulo para afervorar os fiéis. 

Pareceu-nos todavia de grande interesse reeditar também os 
dois suplementos que o autor acrescenta, em razão de seu alto 
valor documental , ou seja, a Descrição do famoso Santuário, o magnífico 
Altar de Jesus, Maria, José, da Congregação do Oratório da Cidade do 
Porto (páginas 116 a 134) e o Catálogo das Sagradas Relíquias, que no 
mesmo.se veneram (páginas 134 a 138). 

Quanto a estas, publicou o Prof. Eugénio dos Santos dois catá-
logos das relíquias do Oratório de Braga 2 3 , opinando que a colec-
ção do Porto era menos «rica»2 4, no que não estaríamos inteira-
mente de acordo. Como quer que seja, trata-se de um fabuloso 
espólio, a testemunhar que, neste ponto concreto, os Congregados, 
apesar da sua abertura aos problemas do mundo moderno, se situam 
na mesma linha de continuidade do sentir religioso da Idade 
Média. 

JOAQUIM O . BRAGANÇA 

2 3 O Oratório no Norte de Portugal. Contribuição para o estudo da história religiosa e 
social, Por to 1982, pp . 396-397. 

2 4 Ibid., p. 396. 
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D A V I D A - , 

Torre forriíTima para o inftante da morte 5 e Patro-
cínio efficaz tio Divino Tribunal, 

Propoflo em hum fervorofo Exercício , ott 
Novena para os nove dias antes da Fefia 

da Beatijfima Trindade da terra , os 
Santijfimos- Peregrinas 

JESUS, MARIA, JOSE" 
No temiífimo, e affectuofo myílerio do fea D E S T E R R O , 

Que para mayor honra, gloria , e culto fett 
lhe dedica , e confagra 

O P A D R E M A N O E L J O Z E ' , 
Da Congregaçaõ do Oratório do Porto; indigna 

efcrávo dos melmòs Santos. 
Segunda ImpreffaÕ mais accrefcentada com 

varias Novenas, e Devofoens. 
& 

P O R T O : 
Na Offic. de Francífco Mendes Lima. 
* — • 1 1 1 1 — • • • m Anno de 1762. 

Com todas as licenças necejpirifä.» 



D E D I C A T Ó R I A . 

A Gjhem, fen&ó A Vós, ama-
bilijfimos Peregrinos, Je-
fus, Jldaria,e joz,è, havia 
eu oferecer efta limita-
da offert a ; fe a Vos con-

fejfo dever inexplicáveis benefícios ? 
Sem duvida fora eu o mayor ingrato, Je 
ne fia occafuo me não lembrara de Vós; 
occupando alguma parte do tempo em 
delinear para o vojfo culto ejle obfequio; 
em que ha muitos tempos romperia o 
meu dezejo , fe me nao ferviffe de ré-
mora a minha tibia devoção , e curti, 
capacidade ; ate que conhecendo Jer ifto 
não pequena tentataçao-, me refolvi com 
0 vojfo amparo á vencella, jSjao duvi-
do , Santiffmos Peregrinos, que o tra-
balho , que nijlo tenho , he incompara-
velmente inferior a grandeza da minha, 
obrigação : mas je efta , por excejjiva 
me impojjibilita para o defempenho , 
contento-me com offerecer-vos , o que 
poffo , já que não poffo , quanto devo. 
l'onde em mim vojfos benignas olhos Î 
ejquecendo-vos dos meus peccados, e re-
cebendo-me por efcravo vojfo na vida ; 
para que na hora da morte me não falte 
a vojja protecção , e patrocínio contra 
todos os meus inimigos; e depois vos va 
ver, e amar por feculos fem fim na Ce-
lejlial Patria. 

Indigno efcravo, e fo nos 
defejos devoto vojfo 

O P.ManoelJomé. 
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P R I M E I R O DIA. 
Tendo o devoto confejfado fitas culpas, e re-

cebido com a devida difpoftçao, e fervor o 
Drvinijfimo Sacramento, fendo -lhe pojfi-<vel, OH pelo menos fazjendo hum verda-
deiro Aüo de Contrição, fe porá de joe-
lhos diante das Imagens de Jefus, Aía-
via-y ejozj, que reprefemem ejle mjjle-
vio , e com muita devoçao, e efpirito co-
meçará ejie obfequio na forma Jeguinte. 

ir. Omine, labia me aperies. m^J Et os meum annuntiabic lati-nem tuam. •f. Deus inadjutorium meum intende. Domine ad adjuvandum me feftina. Gloria Patri, & Filio, &c. 
Oraçao Preparatória. 

SOberano Deos, e Senhor meu, que com fumma liberalidade depozitas-tes naBeatiflíma Trindade da terra, Je-fus, Maria, e jozé, os immenfos the-fouros 
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Efeudo admiravel (ouros da taõ admiraveis virtudes, e in-numeraveis excellencias, fazendo-os a mais viva copia da voíía Santidade , e maior credito da voíTa Omnipotência eu proftrado em vofla divina prefença, com exceffivo jubilo da minha alma , era meu nome, e de todas as creaturas, vos dou infiniras graças pelas inefFave-is, com que os enriqueceftes; gozan-do-me também daquella inacceílivel gloria , que vos refultou , vendo-os ca-minhar para o Egypto, para deílerrar daquella Regiaõ as trévas da Idolatria, e plantar a verdadeira Religião. Eu vos oífereço , Senhor, todos os traba-lhos, que neíla jornada pad eceraõ, uni-dos com os merecimentos de fuás vi-das Santiííimas, e por elles vos peço, aceiteis benignamente eftes affe&os, que em feu louvor vos dedico, defter-rando da minha alma a mais leve fom-bra de culpa, prefervando-a de forte com os auxílios da divina graça , que nunca fe contamine com a menor mancha , com que dezagrade a voíTos divinos olhos» Amen. 
Aíedi-
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Para os maies da vida. 
Afe ditara logo por algum efpaço na ma-

téria da feguinte Ponderaçao; e quando naÕ 
pojfa, bajla que com paufa, affeElo7 e ternu-
ra a lea, ou ouça ler. 

PONDERAÇAM I. 
Obediencia perfeitijfíma dos Santos na par-

tida para o fett Dejlerro. 

POndéra, como avifando em fonhos o Anjo a S. Jozé, que fe Jevantaffe, e tomaffe o Menino , e com fua May fugifle para o Egypto, para falvar a vi-da do Infante Jefus, a quem Herodes procurava matar, logo fem mais demo-ra ( que a naó íabe o fiel, e perfeito obediente) pouco depois da meia noi-te fe pozeraõ a caminho os Santiífímos Peregrinos, jefus, Maria, e Jozé. Con-fidéra, alma minha , neftas Peííoas as maiores do mundo a obediencia taõ prompta, e rezignada: pois fem queixa, nem reparo pozeraõ em execução , o que fe lhe mandava : e ifto fendo taõ cuftozo, fazer jornada pela meia noite, fem prevenção, nem abrigo. Ah , e que reprehenfaõ efta, que fortemente 
ar-
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y8 Efe tido admiravel. argüe a falta da minha obediencia ! Que fempre para me eximir, do que me mandaõ, acho pretextos, e excuzas,-e fe algüa vez obedeço, he talvez mur-murando , de quem me manda; ou quando menos, còm repugnancia da vontade , e fem fugeiçaô do juizo! O' Santiffimos Peregrinos, fazey que eu daqui por diante, imitando o volTo exemplo , pontualmente obedeça a rodos os meus íuperiores, ainda nas coufas mais cuftofas; porque todas el-las me feráõ fuaves, tendo a meu favor o voíTo Patrocínio , que efpecialmente imploro , para alcançar efta virtude da obediencia taõ neceífaria , para naõ errar o caminho do Ceo, e da virtude» e já que os primeiros paíTos, que dais nefte Defterro, faõ pela obediencia , feja efta a primeira liçaõ, que nefte Defterro de Vós aprenda para emen-dar os errados paffos, que até agora por falta de obediencia às Leys Divi-nas e Humanas dey na minha vida, que para o futuro hà de fer outra, ajudado com a voffa interceflaõ, que outra vez pe-
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Para os males da vida. $"9 peço, para que feguindo o caminho , que levais, venha a confeguir o feliz termo, que dezejo, da minha peregri-nação. 
Repetirá logo com muita devoção , c ter-

nura as fegnintes Jaculatórias, rez.ando no 
fim de cada huma o Padre noffo , e Ave 
Maria , e logo depois: Gloria feja dada à Beatiílima Trin-dade do Ceo Padre, Filho, e Efpirito Santo , e honra à Santiflima Trindade da terra Jefus, Maria, e Jozé. 

I. O' valerofos Fugitivos, que quan-do fugis, entaõ venceis, ainda ao fu-ror de hum Herodes, fazei que eu ven-ça aos inimigos da alma , fugindo fem-pre das occafioés da culpai Padre Nof-
fo, Ave Maria, Gloria feja dada^&c. II. O' Innocentes Defterrados, que fem haver em Vós culpa incorreis na pena, fàzey que íàtisfàça eu pela minha culpa , ainda à cufta de toda a pena, para recuperar a perda da innocencia ! 
P. .AT. A. M. Gloria feja dada, &c. III. O' Soberanos Peregrinos do Ceo j e Defterrados na terra, para da 

terra 
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6 o JE'feudo admiravel terra fàzereis cõmerceio com o Ceo , fazei que do Ceo alcance a graça de viver fó como Peregrino na terra ! P. 
N. A. Aí. Gloria feja dada, &c. 

IV. O' Tres vezes Bemaventurados Viadores, que ainda no caminho pof-fuis o fummo Bem, porque fufpiramos, fazei que no termo da carreira da mi-nha vida venha a confeguir a pofle def-
t e B e m ! P'N.A.M.Gloria feja dada,&c. 

V. O' Tres Luminofos Planetas , que aífim vos hides movendo , fem fer errantes, para na Regiaõ das trevas da-reis a clara luz, fazei que com ella fe defterrem de mim as trévas da igno-rância , e do peccado , para acertar o caminho da falvaçaõ ! P.N. A.M. Glo-
ria feja daday &c. VI. O' Amor mais forte por tripli-cado , que para obrares com mais força hides andando , fiizei que na caridade faça tais progreíTòs, que nunca ceííe de vos amar ! Padre No(fo. Ave Alaria. 
Gloria feja dada, &c. VII. O' Efpeciofo Arco íris de tres cores, que annunciais a paz defde o Ori-
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Tara os males da vida 61 
Oriente até o Occidente, para que eu tenha a verdadeira paz, fazei do meu coraçaõ alvo das fétas defpedidas deffe Arco. P.N. A.M. Gloria feja dada, &c. 

VIII. O' Tres abrazados Rayos da maõ do Omnipotente fulminados, naõ para matar, mas fim para dár vida, fa-zei que eu tenha a vida da ferida deffes Rayos. P.N. A.M. Gloria feja daday&c. IX. O' fugi, Amabilifíimos Peregri-nos, Jefus , Maria, e Jozé, fugi, Ama-dos meus, com tanto que de mim naõ fuja voífo Amor; antes obrigado delle, vos và feguindo , naõ fó como quem corre, mas ainda como quem foge, pa-ra alcançar a voífa graça, e vos alcançar na voíTa Gloria. Padre Nojfo, Ave Ma~ 
ria, Gloria feja dada, 

Fará logo o fegninte oferecimento. 

SAntifíimos, e Amabilifíimos Pere-grinos , que tantos trabalhos pade-cereis quando fofteis Defterrados para o Egypto, eu vos offereço eftas oraço-ens em memoria das exceílivas penas que encaõ afHigiraõ voffos puriílimos Co-
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62 Efcudo admiravel Coraçoens , e por ellas vos peço com-muniqueis ao meu hum terniííimo fen-timento do muito, que foportafteis, pa-ra que nefte compafllvo aíFedo moftre, o quanto dezejara dar-vos algum ali-vio no voíTo Defterro. Fazei que em toda a minha vida íòffra as anguftias, que me affligirem , com grande paci-ência , e rezignaçaõ ; e poriíTo reparti comigo daquella invencível fortaleza , com que taó heroicamente tolerafteis tantas aíBicçoés; e já que a maior cauíà foraÕ as minhas culpas, alcançaime gra-ça para que as chore com tanta dor de as haver cometido , que mereça alcan-çar o perdaó delias, e por efte meio o voíTo Patrocínio na vida, e a voíTa aífif-tencia na morte ; para que tenha a dita de vos ver , e amar na eternidade da Gloria. Amen. 
Proftrado depois por terra j dirá por cin-

co vez.es : Bemdito, e louvado íeja o SantiíTimo Defterro de Jefus, Maria, e Jozé, por feculos fem fim. Amen. 
Quem fouber Latim, concluirá efle Exer-

cido com a feguinte Antífona, e OraçaÕ. 
A N -
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Para os males da vida. 63 
A NT IP HON A. Ve Peregrinantium confolatio, exulum Patria Salve. Ave pecca-torum Refugium, Mifericordias jfacrum Afylum. Ad Te clamamus exules filii Evas. Ad Te fufpiramus,nobis advenis fubveni, nobis fuccurre miferis, & Je-iiim benedi&um fru&um Ventris tui nobis poft hoc exilium oftende, ut ha-bendo ipfum, habeamus, & Beatitudi-ne repleamur. O' Clemens, d Pia, 6 Dulcis Virgo Maria. Alleluia. 

f . Accepit Jofeph Puerum, & Ma-trem ejus no£e. Alleluia. Si. Et feceflit in ^gyptü. Alleluia. 
OREMUS. 

PRote&or in Te fperantium Deus, qui Unigenitum tuum Redempto-rem noftrum ex Herodis gladio fuga in iEgyptum eripere voluifti, concede nobis famulis tuis, Beatiffimä Temper Virgine ejus Matre Maria intercedes-te , ut ab omnibus mentis, & corporis periculis liberati, & coeleftem Patriam pervenire mereamur. Per eundem Chriftum Dominum noftrum. Amen. 
Para 

10 
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64 Efcudo admiravel 

Tara os que nao [abem Latim. 

A N T I F O N A . 

DEOS vos falve, confolaçaò dos Pe-regrinos. Deos vos falve , Parria dos Defterrados. Deos vos falve , Re-fugio dos peccadores, e da Miíericor-dia fagrado Afylo. A Vós clamamos os degradados filhos de Eva: a Vós fufpiramos; focorreinos,pois fomos Pe-regrinos : amparainos, pois fomos mi-feraveis, e depois defte defterro nos moftray a Jefus bemdito fruto do vof-fo Ventre, para que poííuindo-o nefta vida , como viadores; o gozemos, e comprehendamos na Patria Celeftial. O' Clemente, ò Piedoza, ò Doce Vir-gem Meria. Alleluia. 
f . Recebeu S. Jozé o Menino, e fua May de noite. Alleluia. i}L. E fugiu para o Egypto. Alleluia. 

Oremos. 

OMnipotente Deos, Proteílor dos que em Vós efperaõ , que difpo-zeftes, que voíío Unigénito Filho , e Redemptor noíTo fugiífe para o Egyp-to, 
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Tara os males da vida. to, para efcapar da ira de Herodes : concedei-nos a nós fervos voflos, que por interceflaõ da fempre Virgem Ma-ria fua May ,fejamos livres de todos os perigos da alma, e do corpo, e mere-çamos chegar á Patria celeftial. Pelos merecimentos do meímo Chriílo. Amen. 
Em cada dia fe há de exercitar hüa vir-

tude , e fazjer hum obfequio para maior ve~ 
neraçao dos Santos. 

A. virtude defie primeiro dia fera a O B E D I E N C I A . S feus aâos íàõ. Obfervar os preceitos da Ley Divina, Ter bom conceito dos proprios íuperiores. Fallar delles com eftimaçaõ. Naõ def-cubrir as íuas faltas. Fazer prompta-mente tudo, o que mandarem, e ainda infinuarem. Obedecer aos outros pro-ximos pelo amor de Deos. Fazer, o que fe manda, com animo alegre, e com rendimento do proprio juizo. 
OBSEQUIO. 

FArà entre dia déz a£tos de amor deites Santos, e outros tantos pro-
£ pofitos 
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66 Efeudo admiravel pofitos de os venerar até a morte. Porá o cilicio por duas horas , fe poder; ou rezará duas Eftaçoés em cruz, aplican-do as Indulgências delias pelas Almas do Purgatorio, que tiveraõ eípecial de-voção a eftes Santos, e fe quizer, entre dia invocará aos Santos com as feguin-tes Jaculatórias, as quaes , e todas as mais que vaõ póftas nefta Novena, en-íinará à fua familia, para no decurfo do do anno uíarem delias, para cantar, em lugar de outras profanas , e indecen-tes, com que a Deos muito fe offende. 
I. Amado Jefus , JozJ, e Maria , quero 
louvar-vos com muita alegria. 2. Amado 
Jejus , Joz.e , e Maria , com toda a minha 
alma amar-vos queria. 3 . Amado Jefus, 
Joz.é, e Maria, encanto das almas , doce 
alegria. 4 . Amado Jefus, Joz.é, e Maria, 
quero amarvos de noite, e de dia. Ama-
do Jefus , Joz.é, e Maria, por vojfo amor 
quero dár a vida. 

SE-
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jPara os males da vida. 6-j 

S E G U N D O DIA. 
Orafao preparatória , como no primeiro. 

Para a mental nfe da feguinte 

PONDERAÇAM II. 
Defapego do mundo , e confiança em Deos , 

que tiverao os Santos Peregrinos no 
feu Defierro. 

POndéra, quaõ pobres, e quaõ faltos do neceflario nzeraõ a íua jornada os SantiíIImos Peregrinos, Jefus,Maria, e Jozé, fendo todo o feu apparato, com que para taõ larga jornada ie diípôz ef~ ta fagrada Familia, hüa tofca, e peque-na caixa, em que fe guardavaõ as po-bres mantilhas, e pannos do Menino Deos. O' pafmo! O' aíTombro! O Senhor de toda a terra com taõ pou-co de toda a terra fe contenta, e para mim, que de nada fou fenhor, nem tu-do da terra he baftante para fatisfaçaõ do meu defejo , da minha cubiça, e da minhaambiçaõ? Mas que muito, fe fou todo terreno, e eíles Santos todos E » do 
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é8 Efcudo aâmiravel do Ceo , e a quem he do Ceo tudo, o que he da terra , defcontenta, e fó do que naõ pôde excuzar , fe aproveita ; porque do Ceo , donde faõ, he que e£-peravaó todo o foccorro , como efpe-ravaõ eítes Santos Peregrinos, que mo-vendo-fe com o corpo na terra, fazen-do nella a fua peregrinaçaó, a Alma, e o Coração naõ fe moviaõ; porque fem-pre os tinhaõ fixos, e empregados no Ceo, donde lhe veyo o auxilio nefte total deíàmparo , ufando o Senhor da eípecial providencia, que tem com os feus, e com os que nelle poem todas as fuas efperanças, pois mandou a dez mil Anjos, que em fôrma humana, reverti-dos de gentileza, de luz, e de magefta-de, fervi/Tem de guarda Real á aquelles defconhecidos Príncipes, que Defter-rados com tanta pobreza , e expóftos a tantos perigos caminhavaõ, os quaes lhe íerviaõ com a fua prefença de ali-vio na jornada , de confolaçaõ nos trabalhos, de reparo nas inclemências do tempo , de miniftros para o fuften-lo, e de apofentadores para o defcan-
5:0. 
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Tara os males da vida, 6<? ço. O' confunde-te, alma minha, à vifta de tudo iílo na confideraçaõ do que tens perdido ; pois por quereres ganhar os bens da terra, tens perdido os bens do Ceo, o foccorro, os auxíli-os, e os effeitos da efpecial providencia de Deos, e fe naõ tens perdido do Ceo a efperança, ao menos eftá em ti muy vacilante. E que maior miferia , e ce-gueira , do que perder pelos bens da terra os bens do Ceo , e por fim ficar privado dos bens do Ceo, e mais da ter-ra? O' Santiflimos Peregrinos, ricos, e pobres, antes ricos, porque pobres: porque pobres dos bens da terra, ta5 ricos fois dos bens do Ceo , deftes, co-mo neceíTitado, e peregrino na terra , vos peço hüa efmola, e feja efta o dar-me luz, para conhecer os erros, e ar-repender-me dos peccados, que até agora fiz, procurando com tanta ancia os bens terrenos,efquecendo-me total-mente dos eternos ; e já que caminhais para o Egypto, de cujos moradores fe diz, que nunca poem os olhos no Ceo, pois todas as fuas eíperanças poem na terra, 
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qo Efcudo admiravel terra , aíTim como os hides tirar defte engano, também a mim delle me tirai, para que de hoje por diante defpido, e defembaraçado de todos osaffeÂos ter-renos, e mundanos, fó bufque a Vós, e em Vós a todo o bem, naõ fó na terra, mas no Ceo. 
Repita logo as Jaculatórias , Ofereci-

mento, &c. como no primeiro dia. A vir-
tude de fie ferá a CONFIANÇA EM DEOS. 
OS feus aftos faõ. Nos trabalhos, e tribulaçoens confiderar a Deos prompto em noíTa ajuda. Ter por cer-to , que defpacharà noíías fupplicas, fe faõ legitimas. Naõ deíanimar, pofto que logo nos naõ íoccorra. Por mais que fuccedaõ coufas contrarias, naõ perder a confiança em Deos. 

O B S E Q_U I O. 

FArá os tres offerecimentos feguin-tes ao Eterno Padre, que faõ muito do agrado dos Santos, e bom ferá os fa-ça todos os dias pelo decurfo do anno. 
Eterno Padre , Deos, e Senhor meu, eu vos 
ofereço a Humanidade fantijfma de vojfo 

Um-
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Para os males da vida. 7 r 
Unigénito Filho com todos os feus fantijji-
mos merecimentos , em união daquella mef-
ma intenção , com que elle, e fua facratiffi-
ma May o efaofazendo no Ceo, e efia ofer-
ta vps quero , e intento fazer tantas vez.es , 
quantas folhas tem as arvores, are as o mar^ 
efirellas o Ceo , e finalmente quantas vez.es 
pofo, e Vos quereis que eu faca. 2. Eterna. 
Padre, Deos , e Senhor* meu , eu vos ofe-
reço a Humanidade de vofa Santifima 
Filha com todos os feus perfeitifimos mere-
cimentos , em união daquella mefma inten-
ção, com que ella , e feu Santifimo Filho o 
eflaÕ fazendo no Ceo, e afia oferta vos quero, 
e intento fazer, &c. 3. Eterno Padre, De-
os, e Senhor meu, eu vos ofereço os grandes 
trabalhos, que padeceu o Patriarca S. Jox.i 
com todos os mais fingularifpmos mereci-
mentos, em união daquella mefma intenção5 

com que'elle, e fua Efpofa facratiftma o ef-
tàò fazendo no Ceo , e efta oferta vos que-
ro, e intento fazer, &c. Fará huma mor-tificação em cada hum dos fentidos, e fe quizer, invocará entre dia os Santos com as feguintes Jaculatórias. 
1. Amado Jefus ,JozJ, e Maria, amar-

vos 
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7 2 Ffcudo admiravel. 
Vos de veras he o que queria. 2 . Amado 
Jfefus,JozJ, e Maria , o vojfo Defierro me 
tira a vida. 3. Amado Jefus,Joz.e\ e Ma-
ria , fempre os que vos amao teráõ alegria. 
4 . Amado Jefus, Joz.é, e Maria, padecer 
for Fés he ditófa vida. f . Amado Jefus, 
JozJ., e Maria, dem-vos mil louvores toda 
a Jerarquia, 

TERCEIRO DIA. 
Oraçaõ preparatória, como no primeiro. 

Para a mental ufe da feguinte 
PONDERAÇAM III. 

Maravilhas , que obrarao os Santos Pere-
grinos no caminho para o feu Defier-

ro , e fua ardentijfima caridade. 

POndéra , como chegando eftes Santiffimos Peregrinos à Cidade de Gaza , nella fe detiveraõ dous dias, em os quaes Maria Santifíima fe occu-pou em farar muitos enfermos, e com fer taõ portentofos os eíFeitos , que obrava nos corpos, ainda o eraõ mais, e maiores, os que caufava nas almas das peíTo-
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Para os males da vida. 73 peffbas, com quem a Senhora, e S. Jo -zé fàllavaõ; porque fuás divinas pala-vras, como fahidas daquelles abrazados coraçoens, eraõ encendidas faifcas , que inflámavaõ os efpiritos de todos fàzendo-os romper , já em fentidos fufpiros de arrependimento de íeus peccados, já em ardentes a&os de amor de Deos, jâ em repetidos louvores do Greador, e Reparador de tudo, que ti-nhaõ prefente, e naõ conheciaõ. Con-fidéra, alma minha , como eftes Santif-fimos Peregrinos naõ perdiaõ tempo , nem occafiaõ, em que podeíTem apro-veitar aos proximos; pois ainda fazen-do jornada, em que pela maior parte fe díftrahem os caminhantes, eftes naõ fó hiaõ recolhidos dentro de Deos, mas para Deos queriaõ trazer a todos, com quem tratavaó. Trata muito , ò alma , com eftes Santiflimos Peregrinos; por- * que da fua cõmunicaçaõ hás de tirar a renovaçaõ do teu efpirito , hás de tirar o arrependimento de teus peccados, hás de tirar o exercido das virtudes, hás de tirar o ordenar bem os cami-nhos 
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7 4 Efcudo admiravel nhos da tua vida, e hás de tirar o fervor da caridade , com que naõ fó te apro-veites a ti, mas também convertas a ou-tros com as tuas palavras, e com o teu exemplo. Mas que poderei fazer , SantiíTimos Peregrinos, fe Vós me naô ajudares ? Confeífo, que bem me per-fuadis com o voflfo exemplo; porém como eu fou taõ rebelde para todo o bem , fe me naó ajudares com muitos auxílios da divina graça , Vós hireis na voífa Peregrinaçaõ, e eu ficar-me-hei de aííento na minha tibieza , ou na re-gião da morte dopeccado: dai-me po-is a maó, para que eu me levante, e vá andando com mudança devida, e mu-dança tal, que fe conheça, foi da maõ direita do Altiílimo; para que vos vá amar com aquella caridade , que fem-pre dura, e juntamente louvar com a-quelles louvores, que naõ tem fim. 
Repita logo as Jaculatórias, Oferecimen-

to , &c. como no primeiro dia. A virtude 
dejte ferá o 

ZELO 
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Para os malaios âa vida. 7 c Z E L O DA S A L V A Ç A M D A S ALMAS. 
OS feusa&osfaõ. Dezejar muito a fua falvaçaõ, pedindo-a com fer-vor a Deos. Sentir os peccados, que fe cometem, chorando-os com vivas lagrimas. Fazer algumas penitencias, para aplacar a Divina Juftiça. Alcan-çar auxílios efficazes ás almas, para que feconvertaõ, e arrependaõ. Intentar os meios poíliveis, para as tirar das cul-pas, e para que íe confervem em graça. Aíliílir aos moribundos com conftan-cia, e oraçoens. 

OBSEQUIO. 

REzará très Padre Noffos, e très Ave 
Marias em louvor dos puriflimos Coraçoes dos Santos, e no fim do pri-meiro diga.' Saudo-te Coraçaõ do meuje-

fus, como fruto dulciffimo do Ventre purif-
fimo de Maria , e te offereço o feu Coração 
com todos os ferviços, que te fez na vida , e 
te dou infinitas graças pelas excejfivas com 
que o quizejles enriquecer. N o fim d o f e -gundo dirá : Saudo-te Coraçaõ facratijft-
tno de Maria te ofereço o de teu Filho 

Uni-
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7 6 Efe tido admiravel 
Unigénito, e te dou muitas graças pelos fer-
•viços, que ao teu Jefus fineftes. N o f i m d o terceiro dirá: Saudo-te Coraçao fantfica-
do deJoz.e->e te ofereço o de Maria Sanúf-
fima tua Efpofa, e te dou muitas graças pe-
los fervi cos , que a ella , e a Jefus fiz.eftes. Reze mais outro dizendo: Ojfereço-vos, 
Soberano Deos, o meu coraçao em doce uni-
ão dos purifimos Coraçoens de vofo Filho , 
fua fantifima Mãy, e feu amabilifimo Paj. Dara tres efmolas conforme puder ; a hum menino, a huma mulher, e a hum homem , em honra dejeíus, Maria , e Jozé, e quando naõ poíía , as faça efpi-rituaesàs Almas do Purgatorio, que ti-veraõ o nome , ou fobrenome deites Santos,rezando-lhe tres Eftaçoés,e naõ beberá agua entre dia, fenaõ lo aos co-meres. Se quizer , poderá invocar aos Santos com as feguinres Jaculatórias, 
i. Amado Jefus , JOTL? , e Marta , fe Vós 
me amafeis, eu que mais queria, z. Ama-
do Jefus, Joz.é, e Maria , feres meus amo-
res ifo pertendia. 3. Amado Jefus , JozJ, 
e Maria, o morrer por Vós morte naõ feria. 
4 . Amado Jefus e Marta, no vofo 

amor 
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Para os males da vida. 7 7 
amor excejfos queria, f . Amado Jefus , 
JotJ, e Maria, fe por Vós morrera , que 
gloria feria ? 

Q U A R T O DIA. 
Oraçao preparatória , como no primeiro. 

Para a mental ufe da feguinte 
PONDERAÇAM IV. 

Do que padecerao os Santos Peregrinos no 
caminho para o feu Deflerro, e fua rara 

conformidade. 

POndéra, como deixando eftes San-tiíTimoã Peregrinos a Cidade de Gaza, por fe demarem do povoado, tomaraõ o caminho pelo deferto de Berzabé dilatado por efpaço de feífen-ta legoas. Muito foyoque os Santos padecerao nefte deíerto, Era tempo de Inverno , e como naõ tinhaõ onde le recolher, lhes eraprecifopaflàras noites ao fereno fem algG abrigo, mais que a capa de S. Jozé, dando a ifto lu-gar os déz mil Anjos, que acompanha-vaõ a eftes SantiíTimos Peregrinos 1 por-
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7 8 Efe u do admiravel porque os Anjos de Deos, ainda que conÊorraõ , nem fempre aliviaõ das afc flicçoés, para que fe naõ perCa a occa-fiaõ do merecimento. Foy grande o que os Santos tiveraõ nefta tribulaçaõ; porque além da moleftia da jornada, intemperança do ar, rigor do frio,lere-no da noite, era tanta a falta do fuften-to, que chegou a fer extrema a fua ne-ceílidade, havendo dia , em que gafc tando-o todo em caminhar, naõ tive-raõ em todo elle , que comer ; e fobre ifto fe levantou hum grande temporal de vento, e agoa, que fummamente a£-fligiu a Senhora , e S. Jozé , naõ tanto pela moleftia própria, quanto pela que conheciaõ, fentia o Menino Deos, que para fe moftrar humano , chorava ter-namente , e tremia de frio. Nefta tor-menta desfeita de trabalhos formada dos elementos entre si encontrados, e fó unidos, para com mais força obra-rem aos Sanros a matéria do mereci-mento, caminhavaõ elles com tanta paz , e ferenidade de animo , e com unta conformidade com a vontade de 
Deos, 
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Para os males da vida, Deos, que a harmonia, que fazia aífen-to nos feus coraçoens, foava em doces cânticos, e divinos louvores entoados ao íeu Creador, offerecendo-lhe jun-tamente por amor dos homens todos aquelles trabalhos, que padeciaõ. A'vif-ta deftes,e daquella conformidade com a divina vontade, confídéra, alma, os teus trabalhos, e atua conformidade com a divina vontade. Em ti a falta de conformidade faz , que os pequenos trabalhos te pareçaõ grandes, e neftes Santos, como a fua conformidade era taó rara, e excellente, ainda os grandes trabalhos lhes pareciaõ taõ ligeiros, e fuaves, que os levaraô com a boca cheia de louvores de Deos, e o cora-çaõ de jubilo. Ah Santiffimos Peregri-nos , já conheço, que naõ he, o que faz pezados os trabalhos defta vida, a gravidade délles; mas fim a falta de conformidade com a divina vontade; porque fe eu eílivera unido com De-os , que tudo pode, tudo havia de po-der , e aquém tudo pôde, nada peza. O' Soberanos Senhores, Jefus,Maria, e 
Jozé, 

10 
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8 o Efeudo admiravel Jozé , que taõ unidas tinheis as voflas vontades com a de Deos, eporiíTo com tanta conformidade fofFreftes trabalhos taõ fenfiveis no voífo Def-terro; por efte , e por aquelles vos pe-co , me alcanceis de Deos huma intima uniaó com a fua Santiílima Vontade, e também com a vofla ; para que da qui por diante leve com inalteravel paci-ência , e perfeita conformidade todos os trabalhos defta vida, os quaes offe-reco jà juntos com os voíTos ao Eter-no Pay ; para q elle pelo amor, q vos tem , e em attençaõ aos voífos mereci-mentos , naõ atrenda ao quanto o te-nho offendido, por naõ aceitar de boa vontade os trabalhos , que fua podero-za maõ me tem enviado , e me dè gra-ça , para que eu me faiba aproveitar de tanto bem , qual he o padecer por feu amor todas as penas defte mundo , pe-las quaes fe merecem os gozos fempi-ternos, que naõ tem fim, e fe efeapa às penas do outro mundo,que faõ eternas. 
Repita logo as Jaculatórias , Ofereci-

mento &c. como no primeiro dia. A vir-
tude defle fera a CON-
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Tara os males da vida. 8 i 

C O N F O R M I D A D E . S feus ados faõ. AíTentar firme-mente, que quanto fuccede,vem ordenado pela vontade de Deos. Re-conhecella, e veneralla por juftiífima em tudo. Confervar o animo indife-rente para as divinas difpofiçoens, no que toca á fazenda, faude, e vida. Re-gular tudo pelos di&ames Evangélicos dos Santos, dos Prelados, dos Direto-res prudentes, e virtuofos, por onde fe declara a vontade de Deos. Mortifi-car apropria, que ordinariamente fe oppoem à Divina. 
O B S E Q_U 1 O. 

FArà os tres A, B, C feguintes em honra dejefus, Maria, e Jozé, com tençaõ de que todas as vezes, q no dia pronunciar qualquer das fuas letras,feja o feu intento darlhes os mefmos louvo-res , e ferá de muita gloria para os San-tos , fe os enfinar aos familiares de ca-za, e às peíToas de fôra, para que os di-gaõ todos os dias. i. Ao MeninoJefus. F A m a n 
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8 2 Efeudo admiravel 
Amado feja Jefus. Bemdito feja Jefur. 
Conhecido fejajefus. Desejado fejajefus. 
Exaltado fejajefus. Famozjo feja Jefus* 
Glorificado fejajefus. Honrado fejajefus. 
Invocado feja Jefus. Louvado feja Jefus. 
Magnificado feja Jefus.Nomeado feja Jefus 
Obedecido feja Jejus. Publicado fejajefus. 
Querido fejajefus. Reverenciado feja Je-
fus. Santificado feja Jefus. Tributado feja 
Jefus. Venerado feja Jefus. Zelado feja, 
Jefus. 2. A' Virgem Maria, Auxilio 
dos Chriflaos he Maria. Bemdita entre po-
das as mulheres he Maria. Cauzja da nof-
fa alegria he Maria. De Deos Ftlho he 
Mãy Maria. Efpofa Digniffima do Efpi-
rito Santo he Maria. Filha Primogénita de 
Deos Padre he Maria. Gratijftma a Deos 
he Maria. Honra de Deos he Maria. Im-
maculada , e fempre pura he Maria. Lim 
formozji, e fem mancha he Maria. May 
Virgem admiravel he Maria. Norte fegu-
ro para a vida eterna he Maria. Origem 
do noffo bem he Maria. Padroeira de todos 
ms he Maria. Querida de Deos he Maria. 
Rainha dos Anjos, dos Samos, e dos homês 
he Marta. Saerario da Santijfima Trinda-
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Para os males da vida. 83 
de he Maria. Templo vivo de Deos vivo he 
Maria. Virgem das Virgens he Maria. 
Zeladora da honra de Deos, e da falvaçaÕ 
das almas he Maria. 3. A' S. Jozé. A-
mado de Deos, dos Anjos , e dos homens he 
Jozé. Benção dos Patriarcas he Jozé. Cuf-
todio digniffimo de Maria Santifftma he Jo-
zé. De Deos Filho he Pay Jozé. Efpozo 
digniffimo de Maria hejozé. Fiel Servo, e 
prudente he Jozé. Grande entre os grandes 
Santos he Jozé. Heroe famozo he Jozé. 
Juflo, e reílo hejozé. Louvado de Jefus, e 
de Maria hejozé. Minijlro da falvaçao 
he Jozé. Nomeado de Jefus, e de Maria he 
Jozé. Obedecido de Jefus, e de Maria he 
Jozé. Pay Putativo do Menino Jefus hs 
Joze. Querido de Jefus, e de Maria hejo-
zé. Reverenciado de Jefus ,e de Maria he 
Jozé. Santificado no ventre de fua May 
hejozé. Trono do Menino Jefus hejozj. 
Virgem puriffimo he Jozé. Zelador da 
honra de Deos, e da May de Deos fua Ef-
pofa he Jozé. Neíle dia naõ comerá fru-ta, ou outra qualquer fobremeza. 

F 2 QUIN-
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8 4 EJcudo admiravel 

Q U I N T O DIA. 
Oraçaô preparatória, como no primeiro. 

Para a mental ufe da fegmnte 
PONDERAÇAM V. 

Afaravilhofo modo , com que Deos acudio 
aos Santijfimos Peregrinos no Dez.erto,.e 
profundijjima humildade, com que re-

ceberão ejle beneficio. 

POndéra, como vendo o Altiílimo Senhor o fatal defamparo deftes Santifíimos Peregrinos, que pelo de-ferto caminhavaó faltos de todo o ne-ceífario, havendo já dado lugar ao me-recimento, e querendo, como fabio, e prudente em todas as difpofiçoés na fua íoberana Providencia moderar as pe-nas com as confolaçoés, por maõs dos Anjos mandou à Senhora, eS.Jozé paõ alviílímo, e faborofiíTimo , bellas, e fàzonadas frutas , e hum licor mais fuave, que o fàbulofo Ne&ar, que naõ 
fó refazia as forças do corpo, mas con-fortava as do eípirito, e para reparo 
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Tara os males da vida. 8 y das inclemências do tempo fe fabricou por maõs dos Anjos hum pavilhaõ for-mado de luminofo ar em forma de globo, guarnecido de refplandores, e dentro defta celefte redoma fe reco-lherão aquellas animadas relíquias, di-gnas de maior veneraçaõ , ficando aC-íim defendidas da injuria de todos os elementos. Receberão os SantiíTimos Peregrinos efte favor do Ceo com pro-fundiííima humildade, reconhecendo no intimo de feus Coraçoés naõ ferem merecedores de taõ grande beneficio, que affim aceitaó de Deos as mercês, os que tem verdadeira humildade , at-tribuindo tudo à bondade do Senhor > que lhas concede. Oh quam bom he Deos para aquelles, que faõ de coraçao reílo; pois no meio dos maiores traba-lhos entaõ fe moftra com elles mais benigno! Oh, fe eu alfentara bem nef-ta verdade , como nunca defmayaria a minha confianca em taõ bom Senhor * > ' que ainda quando parece nos deixa , entaõ mais nos ampara, dando-nos o conforto na mefma tribulaçaõ! Acref* centay, 
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86 Efcudo admiravel centai, Santiílímos Peregrinos, por vofla interceflaõ a minha confiança, para que eu faiba fiar de Deos todo o meu remedio nas tribulações, e adver-fidades,ealcançaime também hüa pro-funda humildade, para com efta naó fó receber as humiliaçoens da maõ de Deos, mas muito mais para receber da meftna maõ os benefícios; pois conhe-co em mim inclinação para mais attri-Düir a mim os benefícios, do que os caftigos, quando fó deftes, e naõ da-quelles fou merecedor, e tudo ifto naf-ce da falta de conhecimento da minha miféria, e indignidade, que faz repu-tarme para os caftigos innocente, e pa-ra as mercês benemerito. Para reme-diar efta minha cegueira, ignorancia, e mi feria, de todo o coraçaõ vos tomo a pedir, Santiílímos Peregrinos, humil-dade de coraçaõ , com que fique mais humilhado quando de Deos for mais favorecido , attribuindo a taõ bom Se-nhor toda a honra , etoda a gloria, co-mo de direito fe lhe deve , e Vós lha déftes quando da fua divina maõ rece-beíles 
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Para os males da vida. 8 7 beíles taõ grande beneficio, de que eu me gozo como taõ amante de todo o voffo bem. 
Repita logo as Jaculatórias, Ofereci-

mento &c. como no primeiro dia. A vir-
tude defie fera a 

H U M I L D A D E . 
OS feus a&os faõ. Ter pezar, de que o louvem. Naõ íe defculpar quando o cenfuraõ, e reprehendem, Attribuir a Deos o bem , que achar em fi. Fazer alguns minifterios vis. Tra-zer algüas vezes o veftido mais pobre. Render-fe á vontade alheya. Reputar-fe de veras pelo maior peccador. To-mar fernpre para íi o lugar mais Ínfi-mo , &c., unindo todos eftes aítos aos quejefus, Maria, ejozé fizeraõ para ter maior merecimento. 

OBSEQUIO. 

FArà por cinco vezes interpoladas outras tantas genuflexoens, dizen-do em cada huma : Eu vos adoro, San-
tijfimos Peregrinos, e vos dez.ejo reverenci-
ar com o mefmo ajfeão , com que no Ce o o 
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8 8 Efeudo admiravel 
faz,em os Anjos , os Santos , e os Serafins: e rezara por cada vez hüa Ave Maria. Tomará difeiplina por efpaço de hum 
Miferere, ou em feu lugar duas Eítaço-ens com os braços em cruz, oíFerecen-do as indulgências pelas Almas do Pur-gatório, que foraõ mais devotas deftes Santos, e guardará íilencio por duas horas, fe poder; e , querendo, invoca-rá aos Santos entre dia com as Jacula-tórias feguintes. i. Amado Jefus, Jozé, 
e Maria , a partai do mundo toda a idola-
tria. 1. Amado Jefus ,JozJ ,e Maria 
dejlerrai os ídolos,que eu pojfuta. 3 . Ama-
do Jefus,Joz^é,e Maria, fe naÕfojfeis Vós, 
de mim que feria? Amado Jefus, JozJ, 
e Maria, fe nunca peccajfe, quegojlo teria ? 
5". Amado Jefus, Joz.é, e Maria, fe naÕ 
me acudijfeis , deprejfa cabia. 

# 
SEX-
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403 

8? 

S E X T O DIA. 
Oraçao preparatória, como no primeiro. 

Para a mental ufedafeguinte 
PONDERARAM VI. 

JPortentozjo modo, com que o Senhor recre-
ou os Santiffimos Peregrinos no caminho, 

e como elles correfpondiaÕ agradecidos. 

POndéra, como Deosnoífo Senhor, cuja natureza he bondade, naô fó acode aos íeus nas necefíidades, mas ainda nefta vida os recrêa em recom-penfa de feus trabalhos: aífim o execu-tou com os Santiffimos Peregrinos Jé-fus, Maria, e Jozé, que tendo padecido tanto nefta jornada, naõ fô lhes deu re-medio, como já vimos na Ponderaçaó antecedente , mas, como agora vere-mos , com fuperabundancia os confo-lou; porque para alivio da jornada dif-poz hüa Capella de Muíica de alados Cantores, vindo das montanhas ban-dos de Aves, que recreavaõ naõ menoS a vifta, que os ouvidos ; a vifta com a 



404 DIDAS KALIA 

9 O Efeudo admiravel diverfa , e agradavel formofura do co-lorido, e matizado de fuas pennas: os ouvidos com o fuave de feu canto , e fonora melodia dos feus gorgeos; e co-mo fe foraõ racionaes, que quizeíTem manifeftar a fua alegria davaó faltos de prazer, pondo-fe já nos hombros, já nas maõs, e já no regaço da Senhora, que as admittia com brandura, e lhes mandava , que reconheceffem a feu Creador, que prefente eftava, e lhe en-toaífem cânticos de louvor em final de agradecimento de as haver creado taõ -fòrmoías, ao que ellas promptamente obedeciaó , a que também correfpon-diaõ os Anjos com S.Jozé, fazendo to-dos hüa harmonia mais efpiritual, que feníivel, de admiravel confonancia pa-ra o terniílímo Menino, e defte modo profeguiraÕ a fua jornada até entrarem no Egypto. Conudéra, alma, quam a-gradecidos faõ a Deos os coraçoés hu-mildes , que naõ fó por fi gratificaó os benefícios, que o Senhor lhes faz, mas querem, que todos dem por elles lou-vores a Deos, ainda as mefmas creatu-
ras, 
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Para os males da vida. y i ras, que carecem de razaõ ; porque re-conhecem, que de todos os louvores, e dos louvores de todos he Deos me-recedor, pelo que he em íi,e pelo bem que faz às creaturas, que todo vem da fua liberaliílima maõ. Ay de mim, que taõ ingrato tenho fido a Deos, e ifto tendo fido de Deos taó favorecido com tantos benefícios, e mercês, que todos os inftantes eílou recebendo da fua benignidade , e mifericordia. Mas jà, Senhor, que até agora por efqueci-do, e defcuidado fuy taõ ingrato , que vos naõ dey os louvores devidos, ago-ra em gratifícaçaõ dos benefícios, que me tendes feito, defejo fer todo lin-goas para vos louvar, e todo coraçoés para vos amar, para o que convido a todas as creaturas do Ceo, e terra , pa-ra comigo magnificarem , e exaltarem o voífo Santiffimo Nome, da forte que poíTo, e Vós quereis, que eu faça, dan-do-vos todos os louvores, que fe vos tem dado, e haõ de dár por toda a eter-nidade. E Vós, Santiffímos Peregri-nos , ajuntay os meus louvores com os 
voíTos, 
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9 2 Efcudo admiravel voflbs, para que com os voíTos fejaõ também aceitos, e agradaveis os meus, e pofTaò íervir de recompenfa á minha ingratidaÕ, que confeíTo ter fido gran-de , pois correfpondi, offendendo a Deos com minhas graves, e enormes culpas, de que eftou arrependido , e com refoluçaó de emenda, fiado na graça de Deos, e na vofla interceffaõ. 
Repita logo as Jaculatórias , Ofereci-

mento &c. como no primeiro dia. A vir-
tude dejle fera o 

S feus a&os faõ. Reconhecer, e confeflar os benefícios recebidos. Confervallos na memoria, fazendo del-les a devida eftimaçaõ. Louvar ^ p u -blicar o Bemfeitor de quem os rece-beu. Dar-lhe as devidas graças, mof-trando-fe nas palavras, e obras agrade-cido. Procurar compenfallos conforme o tempo, e o lugar permittirem. 
OBSEQUIO. 

FArà quinze a&os de agradecimento dirigidos a eftes Santos, rezando-Ihe em 

AGRADECIMENTO. 
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Para os males da vida. y 3 offereccndo-as pelos que eílaõ em a gonia da morte , para que fayaõ defte mundo em graça, e porá o cilicio por duas horas, íe poder, ou rezara as ditas Eftaçoens com os braços em cruz. Se quizer, pôde formar hum Tercinho aos Santos do modo feguinte. Em lugar de Padre Noffo, dizer eíta Jaculatória : 
Amado Jefus , Maria , ejozj, deft erray 
de mim o que culpa he. Em lugar âeAve 
Maria, as cinco Jaculatórias, que fe fe-guem , dizendo-as duas vezes em cada myfterio, para fazer a Dezena, conclu-indo cada hüa com a Gloria Patri, e no fim do Terço a Salve Rainha. As Jaculatórias íaõ. 1, Amado Jefus ,Jo~ 
zj, e Maria, morrendo por Vos ditoz.Q fe-
ria . 2. Amado Jefus, JoxJ, e Maria, fe 
eu vos fervira^que prazer teria! 3. Ama-* 
do Jefus, JoxJ, e Maria 7 fo por vos dar 
gloria , tudo foffreria. 4. Amado Jefus , 
Joz.e\ e Maria, ofender-vos naÕ; que he ti-
rannia. ç. Amado Jefus , Jox.é, e Ma-
ria , a voffa ajfiflencia na morte queria. 

SETT-
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94 Efcudo admiravel. 

S É T I M O DIA. 
OraçaÕ preparatória, como no primeiro. 

Para a mental ufe da feguinte 
PONDERAÇAM VII. 

Entrando os Santijftmos Peregrinos no 
EgyptOjfe arruinar ao os idolos , e fu-

girão os demonios. 

POndéra, como continuando Jefus, Maria, e Jozé a fua jornada entre trabalhos da terra, e confolaçoens do Ceo C que defte modo coítuma o Se-nhor ordenar a vida dos feus efcolhi-dos) chegaraõ ao Egypto , e fuppofto que a fua determinaçaõ era fazerem af-fento na Cidade Helyopolis, que fe in-terpreta Cidade do Sol, com tudo para ferem mais copioíos os benignos influ-xos daquelles Soberanos Aftros, e mais dilatada a esfera de fuas luzes, deraõ volta primeiro por outras Cidades,nas quaes , aílim como em nafcendo a luz fe defterraÕ as trévas, aílim ao entra-rem a Eítrella da Alva Jozé, a formofa 
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Para os males da, vida. Aurora Maria, e o Sol de Juftiça Jefus, fe arruinaraõ os Templos, cahiaõ os ídolos, e fugiaõ os demonios. Eraõ os Egypcios totalmente dados à íuperfti-çaò, e culto dos falfos Deofes; de íbrte que em huma fó Cidade adoravaõ tre-zentos e cincoenta e cinco idolos oc-cupados de outros tantos demonios , que davaõ fuás reportas quando os con-íultavaõ, como a Oráculos; porém tan-to que nella entraraõ os Santiílimos Peregrinos, aífim como nas mais Ci-dades , ficaraõ logo mudos, aíTolados, e deftruidos,fem fe ouvir já mais a voz do inferno, e do demonio em todos os fete annos, que os Santos naquella Re-gião habitaraõ. Confidéra, alma, o ju-bilo , confolaçaõ, e alegria, que ifto caufou nos puriflimos Coraçoens da Senhora, e S. Jozé , vendo que o Me-nino Deos já de taõ poucos dias nafci-do principiava a deftruir o Reino do Inferno , e domínio de Satanáz, con-vertendo aquella cova de ferpentes em ameno Paraizo de odoríferas flores, cujo bom cheiro fe efpalhou depois 
por 
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Efcudo admiravel por todo o mundo em admiraveis exemplos de fantidade heróica, com que refplandeceraõ tantos Varoens il-luftres, que povoaraõ aquella Regiaõ. O' e como me naõ admiro da minha dureza, e obílinaçaõ ; pois conhecen-do por fé, e reverenciando por íàgra-do culto a eftes Santiííimos Peregri-nos, ainda naÕ derrubey por terra, ain-da naõ lancey de meu coraçaõ os Ído-los de tantos vicios, aquém adora a mi-nha cegueira, e conferva a minha mi-feria! O' fe de hua vez me reíòlvera a cortar por todas as minhas más inclina-ções, e pela raiz de todas ellas, o amor proprio , que aííim me tem efcurecido o juizo, e enfraquecido a vontade para obrar bem , extirpar os vicios, reprimir as paixões, e fazer a diligencia, que de-via para alcançar as virtudes, de que ef-tou taõ falto , como de bons exemplos para edificaçaõ do proximo ! Porém , Amabiliífimos Peregrinos , em tudo ifto me podeis valer, aííim comovalef-teis aos Egypcios: daime luz taõ forte, e efíicaz, que firva naõ fó de affugen-
tar 
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Para os maies daviâa. y y 
târ de mim as trévas, e cegueiras do meu juízo, mas também de conforto a o meu coraçaõ, para q com todo o va-lor , e refoluçaõ córte pela vontade própria, e íàtisfaçaõ de meus appetites, e paixões defordenadas ; de forte , que naõ predomine mais em mim o idolo dopeccado, e império de Satanáz, a quem detefío, e abomino. Quero alim-par a caía da minha alma, para que nel-la façais habitaçaõ permanente , e a pa-ga deftahofpedagem fejaõ as virtudes, que coftumais conceder aquém vos dá poufada. Daime pois , Celeftiaes Peregrinos, hum deíàpego do mundo muy defenganado , huma humildade profunda, huma paciência continua daime fé viva, efperança firme, carida-de ardente , e huma cordial devoção volfa; porque fe ativer, venerando-vos com adoraçaõ de efpirito , e verdade , por efte meio alcançarey todas as mais virtudes, com que darey aos proximos bom exemplo , e para mim tirarey fru-tos de vida eterna. 

G 
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98 Efcudo admiravel 
Repita logo as Jaculatórias, Ofereci-

mento, &c. como no primeiro dia. Avir-
tttde defle ferá o CULTO DOS SANTOS. 
OS feus a&os faõ. Fazer grande conceito, e apreço dos Santos, e íiias virtudes. Louvallos, amallos, e ale-grar-fe da fua felicidade , como fe foífe própria. Venerallos nas fuas próprias Relíquias, e Imagens com muito ref-peito, devoção, e humildade. Invocai-los nas neceíTidades, que occorrerem. Imkallos com prudência nas virtudes, e obras fantas, que exercitaraõ. Eíle culto pôde fazer com muita eípeciali-dade a refpeito daquelles Santos, que foraô mais proximos, ou mais amantes dos Celeíliaes Peregrinos. 

OBSEQUIO. 

FArá dez a&os de mortificaçaõ, ain-da que feja em couíàs minimas, co-mo naõ ver , ou cheirar huma flor, ou naõ dizer o dito galante, naõ comer do bocado, que mais gofta,&c. dizen-do de cada vez.' O' Soberanos Peregrinos, 
por 
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por Vojfo amor me quero agora privar do 
gofto , que podia ter nejla vijla , nefte man-
jar, nefte divertimento &c. Quando o re-logio der quartos, ou horas, reze huma 
Ave Maria , dizendo no fim delia: O1 

Soberanos Peregrinos , eu vos ofereço a mi-
nha alma, e o men coraçaõ: defendei-me de 
meus inimigos agora , e na hora da minha 
morte. Se quizer, ufará entre dia das Jaculatórias feguintes. 1. Amado Jefus, 
JozJ, e Maria, fe eu vos amara, minha al-
ma arderia. 2 . Amado Jefus, Joze', e 
Maria, por vofo Defterro,fede minha guia. 
3 . Amado Jefus, JozJ, e Maria , tende 
conta em mim,^uiai minha vida. 4 . Ama-
do Jefus, Joz.e, e Maria, efcudo das almas 
na ultima agonia, f . Amado Jefus , Jo-
zJ, e Maria, fede em meu favor no dia da 
ira. Nefte dia proporá de fe naõ agoni-ar, efe quebrar o propofito, faça al-guma mortificaçaõ em caftigo. 

G 2 0 1 -
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l oo Efe tido admiravel 
O I T A V O DIA. 

OraçaÕ preparatória, como no primeiro» 
Para a mental uze da fegmnte 

PONDERAÇAM VIII. 
Extrema pobreza dos Satttijfimos Peregrb 

nos no Egjpto ; e do que fizer aã, para 
fe fufientar, 

POndera , como fazendo já aflento os SantifTimos Peregrinos em He-lyopolis, lhes faltou logo o milagroíò íuflento, cóm que Deos por maõs dos Anjos os fuílentava em quanto cami-nhavaô pelo deferto , afíim como fal-tou o Manná aos filhos de Ifrael, tanto que tomaraõ políe da terra de Promif-íaõ , e como fem efte foccorro do Ceo a pobreza era fumma na terra, e terra eftranha, fahio S. Jozè para remedial-la a pedir efmola de porta em porta. Quem com tal exemplo fe poderá queixar da fua fortuna por mais infeliz, que lhe pareça ? E quem àvifíadehu taõ illuftre pobre terá por defprezo o remediar a fua neceíiidade por efte 
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Tara os males âa vida. i oi meyo? Viviaõ os Celeíliaes Peregri-nos recolhidos em huma caía, que alu-garaó taõ limitada , que naõ tinha mais que tres pequenos apofentos, hum dos quaes fe confagrou em Templo , em que affiítia o Infante Jefus, e Hia purif-fima May: outro fe refervou para S. Jozé , e o terceiro para officina , em que havia de trabalhar o mefimo Santo; porém como, principalmente ao prin-pio , tiveífe o Santo pouco , em que exercitar o íeu officio de Carpinteiro , fe lhe fazia precifo o mendigar, ainda que com pouco fruto; porque mal po-dia haver efmolas, aonde faltava a cari-dade. Neila confternaçaõ acudio Ma-ria Santiílima, querendo em parte ali-viar a S. Jozé do cuidado de fuítenrar aquella fagrada Família, e por meyo de hüas piedoías mulheres , que frequen-temente a viíitavaõ , aflfeiçoadas da fua modeília, e attrahidas da fua virtude , procurou coílura, e lavores de maõs, em que podelfe lucrar algua coula ; e como tudo , o que a Senhora fazia, íã-hia taõ perfeito, como obra de taes 
maós, 
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1 0 2 Efeftdo admiravel mãos, nunca lhe faltava, em que traba-lhar , e aíTim remediava a pobreza da fua cafa , e também a dos necefíitados, que à Senhora recorriaõ. O' quaõ rica he a pobreza, quando a ella íe ajunta a abundancia da caridade ! Confidéra, alma, quam preciofa he a pobreza de eípirito , e quam agradavel a Deos he efta virtude ; pois para efta ter exercí-cio , fuípendeu hü milagre do Ceo mi-niftrado pelos Anjos. Confidéra, quam prudente andou efta Mulher forte Ma-ria SantiíTima, q com a pobreza ajun-tou o confelho da obra de fuas maõs, para dár de comer a feus domefticos, e para os veftir, e naõ fó veftir, e fuften-tar os domefticos, mas ainda foccorrer os eftranhos com foccorro dobrado, o interior da alma,e o exterior do corpo: o interior da alma, attrahindo, elevan-do ã todos para Deos com a fuave,mas vehemente eíficacia das fuas palavras : o exterior do corpo , cubrindo a fua defnudez, e dando-lhe alimento para a vida, verificando-fe nefte Defterro do Senhor, e da Senhoraj o que o Pay de am-
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Tara os males da vida. 1 0 3 ambos David tinha dito , que ajun-tou em hum fó fer o fer de pobre , e o fer de rico. Pobre eítava a Senho-ra nefte Defterro pela pobreza vo-luntária ; e taõ voluntaria, que defle mundo , fendo feu , nada queria mas juntamente era rica pela miferi-cordia taõ compaffiva, que ufava com os pobres, que fendo pobres, também ficavaõ juntamente ricos pelos thefou-ros de graças, que eíles Santos com tanta abundancia lhes communicavaõ, Santiílimos Peregrinos , jà que a voíTa piedade , e mifericordia he taõ geral, que naõ fó fe comunica aos domefti-cos, mas também fe extende aos eftra-nhos; humildemente vos rogo acudais à minha neceffidade, que por iffò mef-mo, que como filho Prodigo, naõ fou domeílico, porque deixei pelas minhas culpas a vofla Cafa, para hir habitar a-partado de Vós na regiaõ do peccado, como eftranho fou mais indigente,po-is pereço de fome ; e afíim efta, como grande, eftá pedindo huma grande eí-mola de voffa caridade, pois a carida-
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1 0 4 Efeudo admiravel de para fer pura, como he a voíTa, naõ há de attender tanto ao merecimento da peíToa, como á grandeza da necef-fidade , que fe padece : alimentai-me pois com afubftancia da graça, verti me com os vertidos dobrados: o vertido interior das virtudes , e o vertido exte-rior do bom exemplo nas acções da mi-nha vida. Tudo irto terei, fe á voíTa imitaçaõ me concederes a pobreza de efpirito verdadeira , com que do mun-do naõ queira coufa alguma ; porque deíàpegado o coraçaõ das creaturas, hirey naõ fó correndo, mas fugindo comvofco em feguimento do Creador, para delle alcançar a fua graça , imitar as fuas virtudes, e feguir o feu exem-plo de forte, que chegue a poífuillo, e a comprehendello, como premio eter-no , que he dos que do mundo triun-faõ, e alcançaõ glorioíâ vidloria. 
Repita logo as Jaculatórias, Ofereci-

mento , &c. como no primeiro dia, A vir-
tude dejle fera o 

AMOR 
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AMOR A JESUS, MARIA, EJOZE'. 
OS feus ados faõ. Enviar fervoro-íàs, e repetidas Jaculatórias a eftes Santos. A&uar-fe em defejos, de que todas as creaturas os amem, firvaõ , e louvem. Sentir muito as offenfas, e de-fattençoens, que lhes fazem. Alegrar-fe com as perfeiçoens, e attributos, &c., que proporcionalmente tem. Rezar-lhe todos os dias algúa coufà, efcolhen-do algüas das devoçoés, que vaõ apon-tadas nos obfequios defta Novena , ef-pecialmente a dos feus puriíTimos co-raçoes, que vai nobbfequio do Tercei-ro dia deita Novena a folhas Per-fuadir, quanto lhe for poífivel, efta de-voção , e que lhes teohaõ amor, e que com grande fé com elles fe apeguem. Conceder , quanto for pofíivel, ó que por elles fe lhe pedir. Concorrer con-forme as fuas poífes para o feu culto. 

OBSE-
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I o 6 Efendo admiravel. 
O B S E QJJIO. 

REzará tres Salve Rainhas em lou-vor dos puriíTimos Coraçoés def-tes Santos, e no fim de cada huma dirá as íeguintes Jaculatórias, i. Bemditoye 
louvado feja o purijfimo Coraçao do Divi-
no Jefus, que no fogo das fuas chamas nos 
abraz.e em amor, e nos encha de luz,. 2 . 
BemditOy e louvado feja o purijfimo Coração 
da Virgem Afaria, a quem louvem no Ce o , 
e na terra os Anjos, e homens com fanta 
porfia. 3. Bemdito, e louvado feja opurif-
jimo Coraçao do Santo Efpofo , que o he da 
Vargem Afaria , e de Deos Pay venturofo. íará duas mortificações ao jantar,e du-as à noite, e quando fe recolher peça de joelhos a bençaõ aos Santos, encõ-mendando-lhes a alma, e o corpo, fen-do os feus dulciílimos Nomes as ulti-mas palavras, que pronuncie, dizendo: 
Em voffas facratijfimas maos me encomen-
do , Amabiliffimos Peregrinos Jefus, Afa-
ria y ejozj. 

& NONO 
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Para os males da vida. 1 0 7 

N O N O DIA. 
Ora f ao preparatória , como no primeiro. 

Para a mental ufe da fegttinte 

PONDERAÇAM IX. 
Virtudes, milagres, e obras fingulares, que 

os Santijfimos Peregrinos exercitarao os 
fete annos , que ajjijlirao no Egypto. 

POndéra,como detendo-íe eftes in-nocentes Fugitivos fete annos no Egypto , naõ efteve parada a Tua offi-ciofa caridade, que naõ ceifa o fogo de arder, nem fabe fazer paufas a graça do Eípirito Santo, aonde aífífte , antes fempre bufca novas traças de aprovei-tar ; e como eftes Santiffimos Peregri-nos eraó Templos vivos do Divino Ef-pirito, ainda que eftavaõ de alTento em hüa fó Cidade, nem por ifio deixavaõ de influir com a fua fogofa aâjvidade em toda a Regiaõ do Egypto, difpen-dendo luzes, e benefícios a todos os feus habitadores, fendo innumeraveis aquelles, a quem com a luz da fé abri-



422 DIDASKALIA 

3 0 8 Efcudo admiravel raõ os olhos, para verem os erros, em que viviaÕ,e aquém com o calor dafua caridade juntamente interneceraõ os coraçoens para chorarem os mefmos erros, que chegaraõ a conhecer, e com os coraçoens contritos, e os entendi-mentos allumiados fe fujeitavaõ ren-didos aos faudaveis diâames, com que a Senhora, e S. Jozé os guiavaõ para a mais alta perfeição, a qual lançou taõ profundas raizes, que depois brotou em taõ heroicos exemplos ; que ao mundo deraõ , e com que ao mundo illuftraraõ tantos, e taõ Santos Eremi-tas , e Anacoretas, que no Egypto flo-receraõ. E para melhor perfuadirem as mefmas verdades catholicas, que lhes enfinavaõ , as confirmavaõ com admiraveis prodigios , e eftupendos milagres, dando vifta a cegos, ouvidos a furdos, lingua a mudos, pés, e maõs a aleijados, e faude a todos os enfermos; e para que efta folfe mais univerfal, e tiveífe mais a quem fe applicar, vifita-vaÕ muitas vezes eíles inculpáveis Def-terrados aos Hofpitaes, aonde com o 
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Tara os males âa ifiáa. 1 0 9 alivio dos corpos ajuntavaõ a confola-çaõ do efpirito, livrando a huns da do-ença , e alentando a outros para faze-rem meritorios com a paciência osfeus trabalhos, diftribuindo a cada hum já a íàude, já o conforto , conforme com a luz do Ceo conheciaõ , lhes era mais conveniente , ficando defte modo to-dos remediados. Em taõ fantos exercí-cios, e obras de tanta piedade , e mife-ricordia gaftaraõ os Celefíiaes Peregri-nos os fete annos, que fe demoraraõ no Egypto, fem perder inftante , que naõ aproveitaflem. O' fe eu à viíla diílo ao menos me confundira, pois vivendo peregrino no defterro deíle mundo , vivo nelle , como fe fora a própria ter-ra , como fe fora aqui a Cidade perma-nente , e naõ tivera outra futura, que devia efperar, e outra Patria eterna , que devia pertender ! Mas naõ quize-ra fó confundir-me , SantiíTimos Pere-grinos , deíle erro , também defejara, que a efta confufaõ fe feguira a graça de fazer obras taõ fumas, como as vof-fas: defejara juftificar-me para Deos > e 
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I t o Efe tido admiravel e para a Eternidade : defejara na vida tranfitoria proceder de forte, que con-feguiífe a permanente , e perdurável. Aííim ferá, fe Vós, aíTim como me ex-citais com o patrocínio, que fobre to-dos he o mais poderofo , e como mais poderofo há de fer o mais efiicaz. E que pedireis Vós, ò Caítiífimo Jozé, a Maria Santiííima, que vos naõ feça efta Senhora, quando fe dignou aceitar-vos por feu Eípofo ? E que pedireis Vós, ò Beatifíimo Jozé, e Maria ao divino Je-íiis, que com eífeito vo-lo naõ conce-da, quando de Vós, ò puriflima Maria, quiz receber o fer de homem, e de Vós, ò Santiílimo Jozé, a opinião de Pay, e de ambos o amparo, confola-çaõ, e companhia nefte Defterro ? Por todos eftes titulos, e pelo que todos tres padecefteis nefta Peregrinaçaõ, e Defterro, vos peço, que nas obras, pa-lavras, e caminhos da minha vida pere-grina, e defterrada, me façais Santo, já que todos tres fois Santos: e pois no Égypto fizefteis milagres taõ porten-toíos, fazey em mim hum dos maiores, 
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Vara osfnales da vida. 1 1 x qual he a converfaô de hum peccador: dai-me a luz da graça , dai-me o fogo do voífo amor, dai-me a compuncçaõ do coraçaõ, dai-me o feguimento dos volfos paífos , dai-me afleiçaõ aos vof-íos trabalhos, para que em feguimento vofío alcance a perfeição, e íem per-der o tempo , lucre a eternidade per-durável. Amen. 
Repita logo as Jaculatórias, Ofereci-

mento, &c. como no primeiro dia. A vir-
tude de fie fierk a 

CARIDADE COM OS PROXIMOS 
OSfeusaüosfaõ.Defculpar-lhe os defeitos. Naó murmurar de íuas acçoens. Naó deíprezar os inferiores, Alegrar-fe nos feus bens. Compade-cer-íe nos feus males. Confolallos nos feus trabalhos. Ajudallos com obras. Afliílir-lhes nas fuas doenças com cari-dade , e fem moftrar enfado. Dar-lhes documentos efpirituaes regulados pe-la prudência. SofFrer-lhes o feu génio, e as fuas faltas, e padecer por remedial-los alguma moleília, ou trabalho. 

0B-
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Ii2 Efeudo admiravel 

OBSEQUIO. 

FAra nefte dia as íupplicas íeguín-tes aos Santos, que laõ efíicazes, para alcançar boa morte, i . Senhor 
meu Jefus Chrifio , pela amargura, que 
fentiftes na Cruz.-, principalmente quan-
do vojfa bem-dita alma fahio do voffo 
Santijfimo Corpo , tende compaixao da mi-
nha , quando do meu corpo fahir. 2 . O ' 
Maria Virgem Pia, May de Deos, e cami-
nho do Ceo, pela dor que attraveffou vojfa 
alma naquelie tempo , em que voffo Filho 
padecia, epela alegria , com que exultajles 
na gloria da fua RefurreiçaÕ, vos pefo , 
que quando eu eftiver na minha ultima lu-
ta , olheis para mim mifericordiofa; porque 
effa hora he a caufa , porque eu dezejo fer 
vojfo fervo , e venerador em todo o tempo 
da minha vida. Fortalecei neffa hora a mi-
nha alma, rebatei os intentos do meu ad-
verfario o demonio, e impetraime, que com 

fecego defcance. Por Chrifto Senhor Noffo. 
jimen. 3 . O ' Santo Patriarca JozJ ,fa-
voreceime naquella hora, quando ja naõ po-
derei mover a minha lingua morta, para 

vos 
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Para os males da vida. 113 
vos invocar , nem levantar a Vos os meus 
olhos : lembraivos então defies rogos , com 
que agora humilde vos peço, Soccorrei-me 
na hora da minha morte, para que o poder 
dos infernos nao prevaleça contra mim. 
Por Chrifio Noffo Senhor. Amen. Neftô dia , por íer véípera do Santiííimo Defterro , jejuará, fe poder , e á noite paíTará fó com pam, e agoa, e quando naõ poíFa, commute efta mortificação, como também as mais defta Novena , no que lhe parecer, tomando para iíTo confelho com o prudente ConfeíTor, ou Dire&or. 

D I A D A F E S T A . 
COncluido ajfim efie exercido, no dia 

da Fefia confejfark o devoto fuas cul-
pas, e com o maior fervor, e reverencia, que 
lhe for pojfivel, recebera o Santijfimo Sacra-
mento , e depois de lhe dár âffeEluofas gra-
ças por efie Jingular beneficio , dirá a Ora-
çao Preparatória, Jaculatórias, e Ofereci-
mento do dia primeiro. Ne fie dia rezará 
com mais fervor algum dos Tercinhos, que 
vaopófios nefie exercício. Se tiverpojfes, e 

H com-
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1 1 4 Efcudo admiravel 
commodidade, dará de jantar a très pobres: 
a hum Menino , a huma Mulher, e a bum 
Homem, em obfequio de Je fus, Maria, e 
Joué, mandará dizer très Miffas em 
louvor dos mefmos Santos, applicando-as 
pelas Almas do Purgatorio , que lhes tive~ 
rao devoção ; ou em lugar difio dará très 
efmolas do modo acima dito , e ouvirá très 
Miffas. O que tudo ceda em honra,louvor, 
egloria defies Santos, que tanto padecerão 
por amor de nós no feu Deflerro, em gratifi-
cnçaÕ do que lhe diremos com ternura, e de-
voção as Jaculatórias feguintes proprias 
defte Mjfterio , efe pódem cantar nefie dia 
cm obfequio dos Santos. 1. Vinde , vinde, 
o Almas, louvar a Je fus , que no feu Def-
terro nos dá muita luz. 2 . Vamos todos 
compreça louvar a Maria, que vai com Je-
fus com muita alegria. 3. Ao Santo Efpo-
z.0 louvemos também; pois leva ajefus, que 
he todo o bem. 4 . Amado Je fus, meu lin-
do Menino , quem vos Defterrou jk tao pe-
quenino. <ç. Que fuja hum homem, nao he 
depafmar; mas fugir hum Deos, faz ad-
mirar. 6. He efte Menino fino no querer, 
foge a morte, por mais padecer. 7. Forad 

meus 
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meus peccados o cruel verdugo, que fez, pa-
decer o Senhor de tudo. 8. Oh tiranna cul-
pa, que mal tens tratado a hum Deos Meni-
no todo enamorado ! y. O' Virgem Ma-
ria , nao vos aflijais , pois a mefma gloria 
comvofco levais. 10. O' Santo JozJ, hide 
defcançado , que comvofco vai, quem terá 
cuidado, ii. Ora meus amantes, fugi, e 
com preça, que o odio dos homens bem ceda 
começa. 12. Lindos Peregrinos , Vós fois 
meus cuidados ; pois por meu amor hides 
Dejlerrados. 13. Ora meus Peregrinos , 
eu queria hir, por vojfo efcravo ,para vos 
fervir. 14. Efpero em Vós , me haveis de 
falvar, pois fó o desejo , para vos amar. 
15". O' Lindo Infante , o bello JozJ, 0 do-
ce Maria, de quem tudo he. 1 6 , Na hora 
da morte da qui vos fupplico , fejais meu 
amparo naquelle confiião. 17. Para a-
quelle dia de tanta agonia , efpero em vós f 

me dareis alegria. 18. Para aquelle tempo 
de tanta ajflicçao , confio em Vos me dareis 
contricçaÕ. 1 9 . Naquelle infiante de tan-
ta amargura , affiftime meus Santos, com. 
muita brandura. 2 0 . Para aquella hôra 
efpero com fé} me valha Jefus , Maria, e 
JozJ. H 2 DIS ; 
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r 16 Efcudo aâmiravel 
D E S C R I P Ç A M . 

Do famozo Santuario, o magnifico Altar de 
JESUS, MARIA, J O Z E* 
da Congregação do Oratorio da Cida-

de do Porto. 

HE efte fumptuozo Altar hum dos mais raros artefà&os , em que com efpecialidade fe oílenta o bom gofto, e delicadeza Romana. Eflá or-nado de maravilhozas Eflatuas, de ex-cellentes Eílargidos,de magnificas Ur-nas , e preciozos Relicários. Divide-fe em différentes corpos , os quaes uni-formando-fe com o todo , conflituem húa admiravel perspeâiva, Revefte-fe de talha taõ varia , e mimoza, que ad-mira pela vaítidaÕ de idéas, em que fe apurou o Artifice, para obrar com nunca viíla diverfidade.Finalmente he efle Santuario obra perfeita , e com-pleta no feu genero , como fe poderá conhecer pela noticia,que offerecemos á devota curioíldade dos Leitores. 
Fica pois eíle Santuario na parte 

collatéral da Epiílola. Compoem-fe o feu 
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Para os males da vida. 117 feu frontispício de hum bem formado Arco, a queacompanhaõproporcio-nados Pilares : junto a Baze deftes fe vem collocadas duas peanhas, que re-cebem outros tantos Anjos, os quaes aííiftindo ao Altar com duas tochas, pegaõ juntamente das ricas cortinas, com que nos dias de maior folemnida-de íe adorna a magnificência de taõ eC~ tupenda obra. Os Pilares chegaõ até huns celebres Capiteis, em que defcan-ça a Cornija , que fahe do iingulariíll-mo Retábulo. Serve de guarniçaõ aos ditos Pilares huma delicada talha, em que fe vé o mimo , e apreciozidade do artificio. Saô os Capiteis de obra Dóri-
ca , e Corinthia , e eftaõ fabricados de modo, que fobre elles aíTenta com to-da a naturalidade aja mencionada Cor-nija. Deita fe ellevaõ dous alentados Quarteloens, que vaõ fufpender hum eípaçozo Pavilhaõ, o qual ferve de re-mate a todo o frontispício. Dos mef-mos fahem também dous íoberbos Ca-ramujos , que recebem duas figuras, as quaes dirigem fuas accoens ao fim de 

íúílen-
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118 Efcudo admiravel fuflentarem hüa Targe , que fica bem no meio do Arco frontispicial. 
Ve-fe efla guarnecida de creípos couratos, e bem entrançados Caramu-jos, divizando-íe no centro delia hüa aíTucena enlaçada com hüa palma,Em-blemas propriiíTimos das Sagradas Ima-gens ; fervindo-lhe também de ornato dous perfeitos Querubins, que na pof-tura, e inclinaçaô, que tem, manifeílaõ a reverencia, com que aíliílem aos Santiílimos Peregrinos. Todo o mais efpaço, que fica defde a Targe até a Cornija, que conflitue a circumferen-cia do Arco exterior, eflà adornada de miúda , e proporcionada folhagem; taõ perfeita, e íingular no feu genero , que faz hüa viíla agradavel, e delicio-za. Coroa toda a obra do frontispício hum excellente Pavílhaô, de que eflaS pendentes bem ideados bambolins; rematando^fe eíle com hum ornato te-cido de flores, e engraçados faíloens, e nos feus lados dous Romanos, fobre que fe encoflaõ dous Anjos, em cujas maõs fe obfervaõ emblemas' das Santas Imagens. Se-
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jVara os mates da vida. ny Segue-fe a parte interior do Arco , que fe ajufta, e uniforma com a fron-tispicíal. Confta de hum Caixilhado compofto de viftozos marifcos , bran-dos couratos, mimozas plumagens, e excellentes Quartoens; alem de outras miudezas, que com todo o bom gofto foube debuxar a advertida maõ do Ar-fice. Pelo meio de todo efte ornato , feguindo o feu verdadeiro perfil, ap-parecem caixilhos, ovados, e redon-dos , que encerraõ prodigiozas Paftas de Reliquias, Agnus Dei, e oífos de Santos; e dous, que ficaõ mais proxi-mos à Baze do Arco, com duas Lami-nas Romanas de jaípe de meio relévo, hüa com as Imagens de Nofla Senhora com o Menino nos braços, e do gran-de Baptiíla, outra com os Santiffimos Senhores Jeíus, Maria, e Jozé, fabrica-das com todo o primor da arte. 
PaíTando agora ao fingulariífimo Retábulo , nelle fe vem tantas miude-zas , que naõ as poderiamos efcrever todas íem nota defaftidiozos, motivo porque fó faremos menção das coufas mais principaes. Huns 



DIDASKALIA 

I 2 0 Efe lido admiravel Huns ordinários Pedeílaes,que tam-bém fervem de portas para fe andar pelo interior do Retábulo , faõ os Atlantes, em que fe firma toda a ma-quina. Pela parte fuperior dos mefmos Pedeflaes fe ajuíla huma perfeita mol-dura , que fe uniforma com a Banquê-ta do Altar. A guarniçaô da Banqueta confiíle no debuxo de miúda folha-gem, que embaraçando-fe mutuamen-te, conflitue hüa viíla prodigioza, e admiravel. Sobre a Banqueta,e Pedef-taes fe elleva hum bem lançado Banco, que podemos confiderar dividido em diveríòs corpos : o primeiro, e princi-pal, a que chamamos Entrebanco , he, o que correfponde ao Trono : o feu frontispício ao mefmo tempo , que a formozêa o lugar pela boa ordem , com que eílá difpoflo, e rematado , e pelo artificiozo ornato, de que eílá re-veílido, também ferve de porta a hum fingulariflimo Prezepe, que no interi-or do mefmo corpo eílá depozitado : expoem-fe eíle aos olhos de todos pe-lo tempo Natalício, em que fe admira 
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Tara os males da vida. 121 a propriedade das figuras, a naturali-dade das flores, e fobre tudo a formo-zura da Senhora, a ternura do Menino, e o varonil afpe&o de S. Jozé, que tu-do eftá infundindo alegria, e devoção. Terminaõ-fe os lados na parte fron-tispicial com duas Quartelas, que fe a juftaõ perfeitamente ao lugar, e na par-te , que fe remete ao interior do Retá-bulo , topaõ os mefmos lados com ou-tras duas mizuladas, donde defpedera com toda a naturalidade duas engra-çadas voltas, a que podemos dár o no-me de fegundo corpo , em que fe di-vide o já mencionado Banco. Ornao-fe eftas voltas de miúda talha, e fe vaõ encorporar com duas peanhas, dasqua-es hüa, que fica ao lado da Epiftola7re-cebe a Imagem do Anjo Cuftodio. que na poftura, que tem, eftá moftrando a fumma vigilancia, com que enfina a hüa alma o verdadeiro caminho para a gloria, a peanha que fica ao lado do Evangelho, recebe a Imagem do Ar-canjo S. Miguel, que com hüa lança na maõ, efta abatendo a foberba do Luci-ferino efpirito. O 



436 DIDASKALIA 

J22 Efendo admiravel O terceiro, e ultimo corpo, em que fe divide o fobredito Banco, confta de duas relevadas Quartelas , que por hum dos lados fe une com a parte inte-rior do Arco, e pelo outro com as vol-tas, de que já falamos; fobre eftas Quar-telas defeançaõ duas colunas Salomoni-cas, em que o Artífice femeou varias, e formozas flores, entrançadas com finif-íimos couratos, e outros lavores, que formaõ huma fingular perspe&iva. Os Capiteis das columnas laõ de obra Com-
fofta primorofamente lavrados. Os pi-lares , que acompanhaõ as mefmas co-lunas , fe vem ornados de miúda talha , e a elles fe ajuftaõ duas voltas, que fer-vem de nicho às Imagens do Anjo Cuftodio, e do Arcanjo S. Miguel; re-matando-fe eftes com duas Cupulas ideadas com toda a galantaria, e per-feição. Trespilaõ as mencionadas vol-tas de modo, que fe vaõ unir com duas Quartelas ornadas de miúdos; e gracio-fos recortes , que a formozêaõ nobre-mente a boca do Trono. 

Segue-fe a Cimalha Real; a qual, con-
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Para os males da vida 1 2 3 conformando-fe com os preceitos da Arquitectura, eílà compofta de engra-çadas Molduras, e guarnecida de fo-lhagem , perfeitamente lavrada fegun-do o eílilo moderno. Sobre a Cima-lha descargaó bem lançados Romanos, os quaes fervem de alfento a dous An-jos , que com fuas acçoens eílaõ indi-cando a humilde, e reverente fubmif-faõ, com que a doraõ aquelles Sobera-nos Príncipes. Continuaõ-fe hüas re-torcidas Quartelas, formadas com va-lente concavo , as quaes vaõ bufcar hü volteado Docél, de que pendem per-feitos bambolins, bordados de miúdo , e mimozo ornato, rematando-fe com hum caixilho que contém agrandioza Relíquia da Canela de Santo Angelo Martyr. Debaixo do mefmo Docél fe diviza o Emblema do Padre Eterno, lançando do centro hua immenfidade de rayos, difpoílos com tal fimitria , que conflituem huma viíla agradavel, e prodigioza. Segue-fe o mageftozo Trono, em que íe vem tres Corpos maravilhofa-mente 
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124 Efcudo admiravel mente ornados; os quaes bufcando o perfil do Entrebanco , em que eftà collocado o Prezepe, fe vaó diminuin-do fobre fi, até chegarem ao lugar, em que eftaõ depofitadas as Venerandas Imagens de Jefus, Maria, e Jozé, úni-co termo, a que fe encaminhaõ eftas grandezas; cujas Sagradas Imagens, para ficarem de .todo manifeftas, fe el-levaõ fobre huns primorozos Plintos, que defcançaõ no terceiro , e ultimo de gráo do Trono. Aqui treme amaõ ao intentar decifrar a perfeição das de-votiífímas Imagens, confeíTando inge-nuamente, naõ haverem palavras, com que fe pofía exprimir a fua rara belleza, e formozura : o bem lançado das rou-pas ; a fimitria dos Roftos; a naturali-dade, com que a Senhora eílá olhando para o Menino , como para total eiib-prego dos feus cuidados; a proprieda-de , com que o Santo Efpozo Jozé re-cebe a maõ efquerda do bello Infante; e a acçaõ, com que parece, vaõ camir nhando , como Peregrinos, para hutn penozo Deílerro; e outras muitas fin-
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Tara os males da vida. 125" gularidades, que fe admiraõ em taõ Sa-grados Prototypos , enternecem na verdade as vontades mais rebeldes; a-trahem ( naõ fei, porque oculto mag-netifmo) os coraçoens mais endureci-dos ; e fervem de obje&o aos difvélos de todos aquelles, que empregaõ a viíla neftes Santos, e a elles terminaõ os feus affeâos. Segue-fe finalmente o Camarim das Santas Imagens , cujos lados íaõ guar-necidos de miúdo ornato, e delles fahe hua íubtil moldura, que corre por to-do o Efpaldar do Camarim. He eíle revertido de folhagem taô delicada, que imita amais fina, e precioza feda , e na parte mais fuperior tem hum Em-blema do Divino Èfpirito, perfeitamen-te efculpido, e adornado ; rematando-fe todo o Camarim com hum maravi-lhozo Te&o formado em Arco, aonde fe manifeftaÕ propriiíTimos Emblemas dos Santiífimos Peregrinos. Outras miudezas, e preciozidades deixamos de referir; porque eftas mais fervem de incentivo para a admiraçaõ de todos, 
do 
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126 Efcudo adtniravel do que de matéria, em que fe poíTa exercitar a pena. 
ORNATO SOBREPOSTO AO RETÁ-

BULO, E SEU FRONTISPÍCIO. 

SAõ tantas as preciozidades, com que fe adorna efíe magnifico San-tuario , que em qualquer parte delle a-chaõ os olhos muito , que admirar. Principiando pelo Frontispicio , nelle fe encontrão duas prodigiozas Urnas, quatro excellentes Relicários , feis Ef-targidos, e duas Laminas Romanas,dif-pofto tudo da maneira feguinte. Da Cornija , que corre defde o Frontispi-cio até o interior do Retábulo, eílà pendente de cada lado hum viftozo Eftargido, que fe compoem de tres caixilhos unidos com miúda, e delica-da talha; a caba efte em hum laço idea-do com toda a galantaria, e perfeição. O primeiro caixilho , que fica da parte da Epiítola, tem hüa precioza Lamina Romana de relévo inteiro com a Ima-gem do Apoílolo S. Pedro, e o que fi-ca 
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Para os males da vida. 127 ca da parte do Evangelho, tem outra Lamina fimilhante còm a Imagem de S.Jozé. O fegundo caixilho, tanto de hum, como de outro lado, contém hü famozo Agnus Dei, e o terceiro, cuja figura imita a hum coraçaõ, encerra outro de Paftas de Relíquias. Sobre a Cornija deícançaõ as duas magnificas Urnas, em que eftaõ depo-zitados, Agnus Dei, e grande numero de Relíquias, aflim de máfias, como de oíTos de Santos. Acompanhaô a cada Urna dous excellentes Relicários, que conftaõ também de Paftas de Relíqui-as. Seguem-fe no lugar fuperior à Cornija na volta do Arco dous Eftargi-dos, compoftos cada hum de tres cai-xilhos : os do centro com duas precio-zas Laminas de meio relevo; hua com âs Imagens dos Santos Reys Magos; a outra com a de Santa Efcolaftica, os dos lados com Paftas de Relíquias. Fi-caò mais junto ás maõs dos Anjos, que recebem a Targe do frontispício, duas Laminas de relévo inteiro ; hua com a Imagem de Santa Clara* a outra com a de 

14 
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1 2 8 Efe H do a dm travei. de Santa Thereza de Jefus. Ultima-mente fobre as Quartelas, em que def-cança o Pavilhaõ, que ferve de remate a todo o Altar, eftaõ pendentes dous Eítargidos com duas Angulares Lami-nas de meio relevo , hüa da fàmilia Sa-grada, e outra do Tranfito de S. Jozé , rematadas com dous fàmozos coraço-ens de Paftas de Santos Martyres. 
Paífando ao Arco interior, nelle íe vem collocados dous perfeitos caixi-* lhos, guarnecidos de branda talha, que ficaõ bem debaixo da Cornija c o da parte da Epiftola inclüe hüa efpecio-za Lamina Romana de relévo, em que fe diviza a Imagem de Santa Maria Magdalena ; e a da parte do Evange-lho contém outra do grande Apoílolo das índias S. Francifco Xavier, figura-do com todo o mimo. Por cima da Cornija de cada lado fe vê hüa magef-toza Urna, delineada com primorozo artificio; encerrado dentro hüa grande multidão de Relíquias, difpoftas com tal fimitria, que entrei as varias, e pro-priiíTimas flores fe manifeftaõ os Sagra-dos 
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Para ÕS males da vida. 129 dos oíTos, como no meio de hum flo-rido jardim. Ficaõ mais fobre a Cor-nija do Arco interior até aboca do Tro-no finco Relicários de cada lado, huns com Agnus Dei, outros com bem figu-radas Paftas; e tudo , conforme pede o lugar, em que eftaõ collocados. 
Segue-fe o ornato, com que fe a formozêa a maravilhoza obra do Retá-bulo. Para proceder com clareza, e boa ordem , principiaremos pela Ban-queta do Altar. Nefta fe vêm feis cafti-çaes á Romana, delineados com todo o mimo, e perfeição: com a mefma fe admira no meio aelles hüa cruz, que tem a devotiílima Imagem de hü San-to Chrifto. Entre os caftiçaes fe achaõ quatro Eftatuas dePontifices, taò An-gulares , que conflituem hüa das obras de melhor gofto , que até aqui fe tem vifto eftaõ douradas com finiífimo ouro , e os Roftos eftaõ cobertos com hum bronzeado taõ natural, que pare-cem a mefma matéria, que imitaõ : fuftentaõ fobre a cabeça proporciona-das Thiáras, cingidas com tres coroas, I cujo 
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1 3 0 Efcado aâmiravel cujo ornato varia á proporção dafua triplicidade : o Sebáfto he taõ miuda-mente lavrado, que parece o mais in-íigne bordado ; e no peito de cada hüa tem o Teu Racional, fervindo-lhe de precioza pedra a Reliquia do Santo Pontifice , qüe reprezenta. Finaliza-fe o ornato da Banqueta de hum, e outro lado com duas LaminasRomanas de N. Senhora, de meio relevo , cada huma de differente invocaçaõ , taõ devotas, que infundem refpeito , a quem as vê. 
Continua-fe o ornato do Banco, em que eftá collocado o Prezepe, e conf-ta de hüa preciofiílima Lamina Roma-na , que fica bem no meio da parte fu-perior do mefmo Prezepe: eftá efta encerrada em hum perfeito caixilho, qüe parece , fahe com toda a naturali-dade da Moldura, com que fe remata o fobredito Banco. A Lamina he de rele-vo inteiro, e tem. as Imagens de N. Se-nhora com o Menino nos braços , e a do Senhor S. Jozé , que encoftado fo-bre o braço efquerdo , fe eftá revendo na bellezâ do Menino , e da Senhora. He 
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Para os males da vida. 131 He taõ miúda em todas as fuas perfei-çoens, que dá matéria aos olhos para bem prolongadas contemplaçoens. A cõpanhaó eíla Lamina quatro caíliça-es á Romana , e feis Relicários; quatro pequenos, e dous maiores , com finco Relíquias cada hum, e todos com dif-ferença bem figurados. Mais fobre as Quartelas das Colunas dous Relicários grandes com a forma de coraçaô, e ca-da hum incluindo outro de Paílas de Relíquias com as Imagens do Ecce Homo, e da Senhora da Soledade : a companhaõ a eítes mais outros quatro pequenos, que incluem Paílas propor-cionadas com as Imagens de S. Filippe Neri, e dos tres Evangeliílas, S. Ma-theos, S. Marcos, e S. Joaõ, todas fin-gularmente relevadas. 
Por cima do Prezepe fica o primei-ro degráo do Trono, que tem no meio hum preciozo Cofre guarnecido de varia, e miúda talha; o qual ferve de depozito às Autenticas, e mais papeis, ue pertencem ao Altar. De cadala-0 eflaõ tres Relicários; hum grande I 2 com 
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132 JEfeudo admiravel com quatro famozas Relíquias, e dous mais pequenos com Relíquias propor-cionadas. O fegundo degráo orna-fe de hüa excellente Urna, em que eftaõ induzas muitas, e varias Reliquias en-tre differentes, e engraçadas flores, que conflituem hüa admiravel vifta. Tem mais dous Relicários grandes, e dous pequenos com varias Reliquias, e ulti-mamente dous caftiçaes; cujas vellas fe accendem nos Domingos, e dias San-tos , e nas Quartas feiras do anno, por haver probabilidade, que nefte dia de-raÕ principio ao feu Defterro, fugindo para o Egypto os Santiflimos Peregri-nos Jefus, Maria, e Jozé; que para mais decencia, e veneraçaõfó neíles dias fe manifeftaõ fem o vêo, com que no ma-is tempo eftaõ encerrados. O tercei-ro , e ultimo degráo tem por ornato quatro Relicários grandes , cada hum com tres famozas Reliquias; e todos primorozamente lavrados. 
Além do mencionado ornato ficaõ mais no Camarim dos Santos quatro Relicários; dous no eípaldar, e dous nos 
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Para os malaios da vida. x 3 3 nos ladosno Docél do Camarim tres Laminas com varias Relíquias,e Agnus Dei. Nas Quartelas da boca do Trono duas Laminas, com dezoito Relíquias cada hüa. Nos Capiteis das Colunas, e nos corpos, que lhe ficaõ correfpon-dentesaté o Trono, oito Relicários de cada parte : entre eftes fe notaõ dous com mais eípecialidade; por incluírem dous Agnus Dei grandes; e por efta-rem fabricados de modo , que ficando fobre as Cupulas dos Anjos, como or-nato fobrepofto, parecem corpos per-tencentes a mefma fabrica do Altar. Finalmente inclüe eíle devotiílimo Santuario vinte Laminas; cinco Urnas; trinta Relicários grandes; vinte e feis ordinários além de outros mais peque-nos , difpofto tudo por tal ordem, que ao mefmo tempo inculca grandeza, veneraçaõ, e refpeito. Efte o rezumo das preciozidades, com que fe adorna taõ magnifica obra , que fó deícreve-mospelo maior, por naõ enfaftiar ao Leitor. Quem fe quizer informar com mais particularidade, recorra ao Origi-
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1 3 4 - Ffcudo admiravel. nal, e admirará com a vifta, o que ago-ra naõ pode defcrever a pena. 

C A T A L O G O 
DAS SAGRADAS RELÍQUIAS , 

com Autenticas dos Eminentijfimos Car-
deães, e dos Excellentijjimos Arcebifpos, 
e Bifpos , que as der ao, as quaes fe vene-
rai no famoz,o Santuario , o Altar de 
JESUS, MARIA, JOZE\ 
da Congregaçao do Oratorio do Porto. 

Relíquias mais injtgnes. 

QUatro Santos Lenhos: Do véo de NoíTa SenhoraDa Capa de S. Jozé, Efpozo da mefma Senhora: Dos oíTos da Senhora Santa Anna , May da Santiífima Virgem. 
Relíquias dos Sagrados Apojlolos. 

SFilippe. S. Thomé. S. Bartholo-• meu. S. Thadêo. S. Barnabé. S. Simaõ. Re-
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Tara os males da vida. 13 ^ 
Relíquias dos Santos Pontífices, Bifpos, 

Cardeaes , e Confejfores. 

SPio V. P. S. Gregorio Magno P. 
• Doutor da Igreja. S. Silveílre P, S. Clemente P. M. S. Januario B. M. S. Fru&uozo B. M. S. Carlos Borro-mêo Cardeal. S. Boaventura Cardeal, S. Thomáz de Villa Nova da Ordem dos Eremitas de Santo Agoftinho. Da Camiza tinta no langue de S. Filippe Neri. Da Túnica de* S. Francifco de Afsis. De S. Antonio de Padua. De S, Pedro de Alcantara. Duas Relíquias do Patriarca S. Domingos, Da Capa, e Correa de S. Pedro Goncalves, da Ordem dos Prégadores. De S. Luiz Rey de França. 

Relíquias dos Santos Aíartyres. 

A Canela de S. Angelo M. e tres Reliquias mais pequenas do meP-rao Santo. Duas de S. Aurelio. S. A-mando. S. Áureo. S. Benigno. S.Ca-nuto Rey de Dania. S. Clemenciano. S. Claudiano. Tres Reliquias de S. Confc 
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136 Efcnâo admiravel Confiando. S. Crefcencio. S. Conf-tantino. S. Deziderio. S. Damiaõ. S. Diodoro. S. Donato. S. Erafmo. S. Fabiaõ. Quatro Relíquias de S.Felicia-no. S. Fortunato. S. Fecundo. S. Fe-liciífimo. S. Genciano. Tres Relíqui-as de S. Generozo. Quatro de S. Gau-dêncio. S. Hypolito. Duas Relíquias de S. Jucundino. S.Juílo. S. Longui-nho. Tres Relíquias de S. Libarato. S. Marçal. S.Modeílo. S.Modeftino. S. Magno. S. Manfuéto. Tres Relíquias de S. Paulino. Duas de S. Profpero. S. Pacifico. S. Quirino. S. Reparato. S. Respicio. S.Sebaíliaõ. S.Severino. S.Sevéro. Tres Reliquias de S. Simplí-cio. Duas de S. Simpliciano. S. Tran-quillo. Duas de S. Tranquillino. S. Theodoro. S.Thimoreo. S.Verecun-do. Duas Reliquias de S. Urbano. S. Valentino. 
Relíquias de Santas Virgens,e Martyres. 

SUrçula. S, Barbara. S. Luzia. S. • Apolonia. S. Cecilia, S. Ignez. S. 
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Para os males da vida. 137 S. Severina. Tres Relíquias de S. Se-vera. Duas de S. Efpecioza. S. Suza-na. DuasReliquíasdeS.Vi&oria. Du-as de S. Fauftina. Tres de S. Verecun-da. Quatro de Santa Illuminata. S.Fe-liciana. S.Conftancia. S.Faufta. Duas Relíquias de S. Theofila. Duas de S. Concordia. S.Juliana. S.Clemencia-na. S. Julia. S. Venera. S. Fidélia. Tres Relíquias de S. Maxima; Duas de S. Libaraca. S. Eufemia. S. Venufta. S. Plautila. S. Criftina. S. Ciriaca. S. Gertrudes V. Agnus Dei entre gran-des , e pequenos vinte , e oito. Paftas de Santos íeífenta, e tres. 
Todas eflas Sagradas Relíquias forao a-

prezentadas aos ExcellentiJJimos Prelados 
defte Bifpado ; que fobre ellas fizjraÕ rigo-
roso exame , conferindo-as com as proprtas 
Autenticas , que trazjao de Roma; depois 
do que as confirmarao , e approvarao por 
verdadeiras : ordenando , que- como taes , 
fojfem expóftas á veneração dos fieis, para o 
que lhe interpunhao afua Autoridade Or-
dinaría; come tudo confia das Autenticas 

Gera*-
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138 Efeudo admiravel 
Geraes, qtee para efle efeito mandar ao paf-
far', as quaes feguardàô no cofre do Altar , 
e os fèus treslados no Cartorio defta Congre-
gação. A todos participamos efia noticia ; 
para que nas noffas miferias , trabalhos , e 
afflicçoens recorramos a eflas Sagradas Re-
líquias , cujos Santos faÕ poderosas valiasy 

para nos alcançarem de JESUS, o defpa-
cho das noffas fupplicas; e de MRAIA, e 
JOZE' o feu amparo , e protecção, affim 
na vida, como na morte, e depois da morte,, 
no Divino "Tribunal, fendo nojfos efpeciaes 
advogados, e interceffores. 

A D D I T A M E N T O . 

PO fio que efle livrinho foy unicamente 

ordenado para os cultos do Santijftmo 
Deflerro de JESUS, MARIA, eJOZE\ 
com tudo , para que poffa fervir de maior 
utilidade , nefla fegunda imprejfaõ lhe ac-
crefcentamos huma Direcção efpirituai, pa-
ra fe poder governar qualquer pejfoa, que 
fe refolver a tratar deveras, e com efficacia 
da fua falvaçaÔ, com hum methodo claro, e 
muito breve para faz-er Oraçao mental. 


